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D i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s 7 d e c r e t o s 

E D I C I C W d e l a " l I A f t A C T A 

2elMe!oa: tfeuállltn Elanehi, S bis. bija, \ Aímlnlttrasíos: Pltzt Retí, núm T. bajot 
Frectoadosuacrlolon: Baroelon». l'&OptaD.(plat& al mea. Fuera. « Id . trlm. Bxu-anl. OJil 

SANTO DEL ÜIA.-San Buenaventura. 

m. P C D D C de las piernas (Uipcns) curación pronto y definitiva por espe* 
I L D l l i J O cialista. Corte», 860 , p ra l . , I." De 3 á 5. festivos de 12 á 1. 

O B O A B B X A desaparee* coa M B w a l o r a o i o a Oaldetro m | USJJuXJst mlnitios. R raMa PlotM. i . Pclayo. 9. y farmacias. 9 petetas cai« 

I m p o f e n c í a , d e b i l i d a d s e x u a l . ^ r ' o V c í a ú d o S e ? ^ 
orgánicas naturales inducidas a l organismo genital al que comunica los ardo
res y lozmí is de la más vigorosa juventud.—Remedio externo V I O O R S E 
X U A L KOOH.—Mucl io cuidado con los remedios internos.—Pedid V X O O R 
S E X Ü A I M K O C H . E n Barcelona, S a n P iblo, 19, Rambla F lores , 4 v buenas fai^ 
maclas S i quieren fijar su erado de Impotsaola , pida el gráfico de la potencia 
sexual á C l ín ica Mateo». Puerta del So l , 8, Madrid, que lo remite gratis. 

J A R A B E 
DEMULCENTE 

Gran depurativo. Cura en pocos días herpe»» 
llames en las piernas, eczemas, draoos, escró.* 
las. dolor en los huesea .caspa. &. E s c u diller5>St 

Se curan por crónicas que sean, con el j a r a l » C A H Í -
P O T D E A L P , superior al Sándalo y demás prepara-

. , „ , dos. sin dej'.ir vesticio de la enfermedad. Secralá. R a m -
errer . Pr incesa , 1 y T O R R E N T E O L L A , 59. la F lo res . 4; 

C A B A L L O S C O « J O S 
OURACldH RAPIDA y BBaURA.porel 

U N G Ü E N T O R O J O W S É R É 
Substituya « i FUEQO ala dajur clcatrlaou. 

P" i 3*0 el Bm. — OrbKiU 64. B»N SEBAST1 N 
•A todn Fuwiolat. - Exiain el NOMBRE MERÉ", 

i, 40 Af¡03 DE tXItO ni «I s i 

L a opllepsl» (ma l da 8. P a n ) , oonvulaio-
uon vórtigroa, temblores agi taoldn noo-
tor na , Imnomston. p a lpl taoiones. migrrafla, 
dolores neurálgicos, pérd ida da memoria , 

tpop leg la ( fe r ídnra ) y demás accidentes nerviosos se curan lomando el acre-
ajtado B T i T X n t B S B T B A V . iVenta: farmacia Bertrán. Piar» de Junqueras, 2. 

N E R V I O S 



t i E n l a é p é p o c a 
para corar el dolor da estómago y las indisposiciones 
Intestinales ó la colerina deben tom me dos cucharadl-
ta> de café de Alcohol de Monta de Ricql&s en un vaso 
de agua muy azucarada y callente. Tóme*e lo más 
caliente posible. 

D« un sabor fresco y delicioso, el 

A L C O H O L d e M E N T A d o 

: R I C Q L . E S 

constituye una bebida muy agradable tomado á la 
w 2 doals de algunas gotas en un vaso de agua azucarada. 

Empleado en esta fon a, evita la fiebre tifoidea y el có
lera, destruyendo los gérmenes que viven en el agua. 

Erigir el nombre fle B I O Q L É B 

7 0 A Ñ O S D E É X I T O I 

fe 

nnUiIIC£IIC|]UI:exrs^Parial»0O.BrnxellMl9IO.-KFD<Ui DE nK^Bxpns.Barcelona 1888 
9 B V E B T A «n todas IM Farma^lam, Drocueri 

Jgcníes Guiarolea: VIOUBTE F E B K B B y o.*, B a s a E L O V A 

D r . D O L C E T i o c u l i s f a 
de la C a s a P r o v i n c i a l de C a r i d a d . Con 
sulta de 12 á 1 y de 3 á 5. P E L A T O , 3 

TVT A T T A 1 9 1 3 ^ Sífilis recieme y antyíU4.- -Curac¡óa 
J M X l i V JXIXXXSJ completa y radical. T Í Í? rT f fKRIA , 3 0 . 

COBrf lüLTA G R A T I S de 11 & 1 y de 7 4 8. - D l a a f e s U v o s solo do U 4 L 

• d a d a s Ce l a p ia l y da l o * org 

D R . C A S A S A i n f ^ c a ^ v ^ . ^ 

F á b r i c a d e d u l c e s d e J . f E R R E R y a i L I 
— C A L L E D E S A N P A B L O , 13. 

,Gran elaboración de j . ; r ibes y horchatas preparados coo e l zumo délas 
frutas, Expéndense efl Drosuertas , Colma Jos y Ultramarinos. 

V I A S O B H T A T t l A S S Í F I L i a 
—18, Conde del Asa l to , 18— D r . G a l l e g o 

T E A T R O S 

T « a f r r t T Í T T f t H fonpaflfa cAmio-lfrlea ;opereta cómica.—Ho?. «ternaa. noche, 4 la* •• 
4 a « M V • * v « 4 4 Prosrama de primer ordín; !.• i:i o«nti-ab«,nto.-2.0 Juecoa taslaba-

«• • , tardadero triunfo de o«i¡i C->mpamii - í . » L» opwrata en I acto v S cuadru», d« •xlta ere-
dente. HoUaoa da vlaBt«.-4.° Estreno en esta teatro de la revista lantíUlca en 1 «et« y S CM-

btrifiatí 4» los saAoras Perrta y Palacio*, ntatcs asi maestro Rstaol CalIeiai 



ft.^Z>TCZ^r 
plitMéodnM 8 uuant'lcs» Jecoraclaoe» dffl cclcfcf»!^ oi itar mílfUaflo tul» aiurlel — Hmtto v 
l(erm«»« VC«ia»fi« con»tr«Wo e 11 « «aüere» da O s a Píqult». --'Vid riqiial ai» Iraiet Cil.efcen«. 
peninmbrii.ile prsaentucló w -Miil»n«, sibitái V toda» lo» díá», la monumomal obra áol di* 

**«rr« di»l»«J,"de i «üaro ínonna.-. - • - -«T.-, i ^ ,. .^..j., " i 
Lunas próxlm >. ioauiu. ..cli>g da lo* verimiihi Ctpecialos é la» C da l i tarde. -BatHcan j|ratl''k 

Entrada aanaral. a^téntlmo!.. - siímaia próxima, e'trono de o»Io Dardia. — Pró<l9i amon e, 
!•» caaoióu biaíMr». — E.i«atudl> I» miyor y c'I )sal opjreta d: cuantas »e han estregado, 1.1 
msTor trla.ito en lo» teatro» del «xtra.ilero. — Se deapaeha on cxí-itadaría. 7 

T e a t r o N o v e d a d e s -• o o M P A x - T i A P R . A . I ^ A T I P A 

| lyiHRÍf l G U E R R E R O « - F E R K f l f l D O D Í a Z D E M E N D O Z A 

Hoy, viernes M Jullo.-N iche, A loa 9. última do MODA: La trova dramática tn i actos, de dao 
V Bduardo Marqiilra, N^ - -« t3 j t¿ fe- tHt^ • V " 
3 B 3 X - I R B S V I ^ ^ F I O V A D O 1 = ^ 

MaBttu.. síbado. bantiicl- MARIA QUB«RBROi « j Terrausoao ao jM^Uoto. - Betrono d« 
*loaMa«. da Pastrfu. y uatreno: Boaa-Koatta. 

Qonlnüo, larde y noche, dcapedlda de la compaAia. 
Sadcapicha en contaduría. i'- J Í » 

Abona 3 funciones, 6 peaetos 17, 18 V I i) .-Kara» Java, Zas*. L a Joaraatat de prlaoap, 
Queda abierto el abono al pdblico para laa tre* iuncionao. Se despacha en contednría. 

T « l t . t t * A T ÍI>{MA Olna l-oatot.-Orandi íSn 6<1to d* ta Compañía edmlco hrica. 1 
A O B K T O A j I F l O O c ^ .g , caaMIaia. rabernsr Onlí. - H .y, tardo, 4 laa 5; 1> 

aairra.-3,aLn draci sa comeilln valenclaia La horoBal 1 dal ray Baant. 
Nnche, i laa Ti. ¿ran Velada cale.iclaaa: I.* La» víala» t t ta pla»»t»,-2.* tEatreno! ¡Estreno! 

TJaor 10 >. S.* á l 1 Uadr.a, 

•alea-
AUaa 

S m d d ettrano en Barcelona: Alaaa aadalasa. 

T e a t r o N u e v o 5 « « ^ l M » . v S í o e ; IMIGlíEI» P E D R O S 
ydeapedldadeUcompoma.-Pr .uraniacoljaal: 1 • «•elln aaauala. -« • i8»ct>») Oaato ma
nada, verdadero éxito. — 5." TakardUU*. - Cata compaftia díte 4 su querido piibllco del Nuevo: 
Hasta pronto. — — —1 —1 

T e a t r o C o n d a l 
— — 

INAUGUIMcfo.* Kt, SABADO, 15 DE JULIO DP. IPII . 

Ptesentad sn do laa aproo rtírica» aefiorit» Braeamonte »Oif» "loa oeflaraa Qoazdlet f Sorra. 

Íebjtando la aplaadlda pTlmara tipia aafiorlta Ualllo <G.). «aiurita aHy4»«4»otablea arjlatas se-
oreaTeCida. Wret, Palmer y deiaíiparteade la compaflia, coro aonoraf. bmle y nnmeroai 

comparaoría. - i*^-- " . í — — . ^ u c n i 
5.^_La dlvcrlidlsiija ^zu^5«¿i,' ' j ^ Srg,|:l,,','í ¿ U " ! ! ^ Chlle^a ̂  Valvcrde 

dabntandaal primer actor «a.ur Alfonaj y «en irlli Balllo (A i acftJM Pírot» demáa aarte» prhi 
4 • La etirepIt.iSamenteapIaulld» opíreta df lo» Srev tai» i*. "rwlaa, matlci del Mtro. Lu a 

ynmtmummmm^ f l t • T 1 , O di Q b » ? ^ „ J ? 1" X' 11 IWl 
debutando el tanor aaíor Paoheci). tonund > parta la» aeft irlt.» ÍQ-' ' (A ) Otto, Ibález, 
''-aldiv.ir, Suiret, Llanoi y áacaa-'llj» y lo» a.-Ajres Aitd-i'", fa/aJ». Sirra, Pactar», ftraz 
Lloiicns y numar-)»^ cuerp» d: cor 1.- A'las >. 

PRiíCK) j eacapclonalea om al tita >r J .. caraadíli"»?1!»*»: fintrala 
plao, ao céntlm is,-etitr <4i «la pata» a pl «tea, »S cé.iflmaa-Bntac» con «ntrada, 
l-utaca da noleraaeta a»i aatcaia. > paaata. . ^ J » . 

iiKI sAbado todo el mundo al CindalU El teatro mi» Iraaco da Baroalona y el dnico que 

al seguido 
6í.it] ra.)» — 

¡.'¡i oTecor Uraadea CQOIMBia» pratentando las obra» aon la par 
mayor a«piendid<¿ a pfedo» 

" S l f t a f t i S 



T t k t L t m A n n l n Gran compañía catalana da comedia s vau3e»iiIe.-DCBÜT d 
el estreno de 

nno áe loa majore» éxito» del Teatro Alesre Francés-Todo Barcelona deb« Ir al Teatro 
Apolo para «aborear y recrear- n f O l i r p l O Se abre tm abono á diarlo con 
M de lo» chlate» picarescos de CÁLJ ¡Jí* . k l k \ condicione^ especíale». — Detalle» 
en la Adml.iiatraclón del Teatro Apolo. 

T f t L t m f í Î Ttt 10\á% Sábado, 15. — Debut de una acredltadialmx compalMa de Zar- Pti f H W Ü I I V U zueia y Opereta, compuesta de elementoa ta i «all >ao» como t U I " 
M o í o r o , Hnge l lna U l l l a r , S a l u d R o d r í g u e z , P e p e U l n a s . . I s i d r o 5 o -
l IUo. D a m i á n Rolo , m a e s í r o Espe l í a c f f l a ^ , ? d e V « % f d V , e i e ^ p ^ ' ¿ ' 
Teatro Nueve. — A la» B en punto, función monstruo; i .0(S acto»), 

E L C O N D E D E L X J X E M B X J R O - O 
2.* EaCreao en eate teatro del daico exltazo verdad (2 actos), 

G - E S j * ¡ rsr ys: mw. E l i v c j n » A ' 
M»Bane,dorabgo,9randeB fundo- TTI T Tü/"«/"W T M 7 T O fl O O T 

tea tarde y noche. - Proi.to, estreno: C J L I i - > l t ! j O l - r U C i L á S > n . t \ m K f Se deapacba en contaduría. 
A loe abonados de la última temporada ae les reaervarán 

noche. 
las localidades hasta hoy, elernee. 

T p n f r n T m n A « > í A Diputación, entre R unbla Cataluña 9 Balmes.—Qrsndloeo eapeetí-
X C A U U A i u p v n u culo, zariunla. cine, «arletéa. - Hoy, viernes, tarde, í laa 5: Cine, 

Mnastt»—La ap»nviii.-P«ta,ooal por LOPi<KTTI (despedido).-Cine.-Noche, A los 8 « media; 
Cine.—La koatarla dal Laurel. — LK Oranvla.—La honrAdez, por el tfran actor LOPRETTL 
Amor olere.—MaSana, sábado: Debut ae la colosal atracción de fama mundial 

-• ... ~ •• • T I-i HJ luí A K - 1 0 1 S 

T e s t - t r o J F ^ i r s t c L o C a s t a l Á x i . 
Oran compaflle de ópera Italiana. — Sábado, beneficio del Montepío de Empleadoa de lea 
Trenvlaa de Barcelona.-La ónora en .1 actos 

M I D A M E B U T T E R F L I T 
Pff laa aeflorltaa Unró 9 üalén, seftorea Mulleras, Romeu, Ferné der, Oliíer 9 Qra.-
derto por una banda militar y gran castillo de fuegos artificiales —Tranvía gratis Ida y 
ta-—Domingo: te aiooond.v 

— Con-
vuel-

Domlnao, 16 de Julio, tarde y noche; 

L A R K Y l f f A J O V E 
Z I N - C A L i O S ^ p r o t a g o n i s t a : ConCSpCtón MorBntQ^ 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T e a t r o P r i n c i p a l . - C i n e m a t ó g r a f o . • ÍÍ0_yi í ' í í ; á. '^-6- ' 

E L C f l A U r f E U R A P A C H E ó E L V E R T I G O 
S O O m « t r o s , últimos dfa8.-SibBdo: «La destrucción del TEXAS». 

O R - A N O I N E M A . T c b C > K , A . y O 
I T I J O I N H M A . S A . P R E P O S I T O r»A .R .A . " V E R A N O 

y j t H I S C O , B 3 S P A O I 0 3 0 . C O M O D O Y H Ü - i E J O A - N T J Ü 
HOY, VIERNES, SESIONES DE 4 A 7 TARDE Y 0 A 12 NOCHE 

a o F » E : r - . i a T J - L . A S , a o 
Batre las que figuran la hermosa película, S.° pi:rte de RAPFLES, denominad*: 

L a e v a s i ó n d e H a f f l e s 

M UotiaM S M«udo |» cénUmo* 



T E A T R O R O M E A 
vttis T -Hof» ftanetf 14,-Ajas S.y <asiU«: flfBfl *¿Ifo tfél célako artMa 4|sMm<k ' •»>-

O ^ A . \ 7 " . I V Í A I 3 3 3 O I N T I 
Sin rival espectdculo de telepatía, «aíestl in 6 iluslonlsmo. 

B " U N I C A S ^ " U N O I O N E a - - - -
Precios reducidos. — : : . Detalle» por cartela». 

D i o r a m a « ™ C A S A M Í E H T O E H L A G t í l U O T I N A 
• Mcii(il2o de in cortada»,. 'Aventuras sin blaríc»-,-Luz exlluguidn», •Tullpín blanco« y otro» 

JOCIStV J 

P O L I O R A M A 

Hoy, viernes, srnndee sesiones de cine í atracclone*. — El col. so en el arte do lo» transformlsts» 

R A F A E L A R C O S 
r ••̂ •̂•rwKĵ .̂ BMHBMM ' -i n.ir«MDMBa^A'V *. -*a»>i.» «Nnak-. *!• 

Cambio completo de repertorto dlartamente —Birtto creíie^ite del excéntrica muiNOr^1 

explíndlda presentación, «puratjs noviílnios. Los ovad laadíslraoí acrdbatas raalibarlstas 

• I - S f C J T M T ^ Í 3 C & ¿ 
finítimo trábalo, acrobacln snhre bolas, — Nuevas 6 Interea-ntc» películas todos loa dffl8.—E 
raejor programa da todo Barcelona. •w*m-̂mmmmammm!umr*~m-M.r.*im&Bmm 
C i n e m a t ó g r a f o B e l l o g r a f f 

el dnmlnffo, 1(1, ndem.-is del proírama monstruo 
de películas nuevas, se exhibir* la «etunda pcriv do 'LA o»claV4 bluuca», que obtuvo srundlo»o 
éxito y cuyo título c» «Las te.iHrcloncs d̂ - l í srsn ciudad». 
T . 1«r«« .nwJI1n Paralelo,—Tarde. í l i w * y media; mene, i las 9 í media: DUO LIRICO, 
i * a J B a r a T l I i a C A B U L E R O B\KCKLO. CABALLERO UÓRÍX - Tanf... trabajos 

• Comparable transmlso,« del peíiBamlenlo sin cv^dncto Mtne. LAYBRUS. 
Hoy, noebe, tuncMn nioualruo en hoiior y despedida..dol 

teAI^X-ABUELO 3 0 0 : 

r l M U f ^ r i i nniBetrabie tra 

'- BMra^rdhiarlo programa on "el olne. 

. G R A N S A L Ó N Ü O B J 
- Hoy, tlfrne», hermoso protfrnmn de peKciiln» y atr-cclune»; MAl»IO ANL> ZORAI1 

•iiuntoro •ttuUilob íSláiilA-Cn-i asltud^ros col j»aie» 

i Í M O H A N 1 X 3 1 Ü : • 
Ovaclonesi coDÜ mas al melor nilfflaro de atrneciió ijua actüa en Hartrel ma 

L O S F O N T S O L A ' 
not»bl|{ílrti.)» music»!*», herma»» liallarlna i incompWPie» en el aflo excéntrico de loa 



6 

K u r s a a l 

Centro farallUr de la dlaUnsuida «ocla^ad baroeloneaa. -
Hoy, viernes, dfa de Moda,—Qraudea esirenua: 

C o r a z ó n d s Boí iemla - Rosa l ía c o n s n s 
«Evaaid i de Rafíle»-

ernando'de Caatilla». — Tarde y noche,,pri>srains 
especial extraordinario. 1 i 1 

m n e b l e s - E l c e l o s o T o r í b l o ? o,",de8r''n¿>:it^ ,Fe"ciá"d 

C i n e V l o f c . r í a — R i e r a A l t a , 2 2 . - ^vltíX'tr'>a'itl'ír'n peU' 
C A S A M I E N T O E N L A G U I L L O T I N A 
eBa vlzcondeaa., «El amor triunfante-, •Lltte Morltz es demasiado pequeflo.. «El bi 

'Felicidad efímera-, «La luz extj.i2uida< 
•La >eqnea_ . 
fírdiuero», «Escapada de Bebé 
estreno. 

_1 buen 
y otras de nsureso 

G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy, trternes.—Día de Moda: 63: 

Casamiento eñ la guillotina - Anur triunfante 
L a pequef la ü lzcondesa - E n el c o c h e f u r g ó n - L l í t l e e s d e m a 
s i a d o p e p e n o - F e l i c i d a d e f í m e r a ms&l ^ F ú á ü & ^ ^ & i -
M>, «El buen jardinero., «Palhé periódico,.-Todos los días, programa como ninsUn otro el ne. 

Cera, 51, ¡unto i la Ronda Snn Pablo.—Hov. Viernes de Moda, colosal ia, c 
entre las que flaurarán: 

• Mancha he-
irU> V 

C Í X 1 6 P o p u l a r ^o/rárná,'como Ib tiene acreditado este Cine 
De a l d e a n a á a r t i s t a , L u c h a s o b r e r o c a s . E l laz ' j Mías fuar te , nmari 
otra» de trte y verdadero estreno. — Entrada, 10 céntimos, - Preferencia. 20 céntimos. 
ttola a « . M A m * ; n a Sen Pablo, 84. - Sucursal del Cine Victoria. - Hoy, vlernea. e f 

J B X g e i l H I l » treno de la sensacional pelieuln de la acreditada casa Vliaaraff. 
C A S A M I E N T O E N L A G U I L L O T I N A 

«El «mor triunfante», «Lltte Morltr es demasiado pequeflo-. «El buo|1 l^rdlnero», «Escapada do 
Bebé-, «La luz extinfluida., «Felicidad efímera, y otras de estrena verdad. — El mejor programa 
de Barcelona. 
¿t̂m n mm^mam m m • Ronda San Antonia (eaiiulnn 
• ^ 1 A % A # ^ 1 1 U r T T V I f S I R'6" Alta).-Hoy, viernes, (Ka -* • » * 3 W £ 3 . X iSiL V í JLGÍM de Moda, grandes estrenos, • ^ r m m i m ^ ' W W * * * m j m w j r m i m i ^ t - 11 estrenos, 11: La sansadonal 

£¡Ffc¿& Un casamiento en la áulllotina, Little Morltí es 
demasiado pequeño, felicidad efímera, Pepito date prisa, 
^ S ? N o r d i n i - e l e n i g m a m é d i c o r i H w S K 
•Toribio celoso», «Cariuín de maler-, «Rev ata Pathé, n im J I?..—Mañaoa, estreito de 

R A F A E L A 6 E L P Í F F A N Q M Á G I C O 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
A l n ORANDRS FESTEIOS POPULARES. - Hoy, vlcrnea: S arandiosos castillos de 

A l CMeau fq-flig irtlflclaloa. - Banda VET-.RAVOS I.IBR'irAO, de Ü í 12 nocue. - A las 1 en punto: ii;Novedad colosal!!: TEMPESTAD ELECTRICA (SW matroa). 
51 9 b . 

A n t i g u a P l a z a d e T o r o s . — D o m i n g o 1 6 d e J u l i o d e 1 9 1 1 . 

[ o d a r í e - L e c u m b e r r i - J o s é M o n t e s S r i a ? 
A . l a s 4 y m o d i a 

^ r a u C a f é t í a t a l á ü 
— — Bailes todos Ion _ 

•rtaMr «Nao aareMo yer M keraoaM MftoriUa, 80. 

R uViblí^aJa WlNf&a,^!^. ¡ IM^WÍc i ' i del fardl" 
cxpléiKlidanieiitc Iluminado.--Salones completamente ve'1" 

díasi Cón «rñU^sta los martea, jueve* y aébadoa.—Reatauraat é* 



C A F É R E S T A U R A N T D E I T A L I A ( A n t i g u a c a s a T o m í s ) 
1 m m m i m i m t . 

O o u o U r t o y C i n e 

3 5 E L E F A N T E S C A 
• . • O - i f S * <fc»eisr i " " * e k aénx inaoa .—-DniT^t r iB i i n Dr ». -
Pomlng ..• •«oolAq v rmoo^ . a • M 4 1, tonnnd > pifio todü msiidUbUt «tracoíone» da oate 

baiíá-tof'orToa^^irtir^e y0£5gfe! imHU SWYlCla 

O M A p o l o 9 
tóiloi I-s <l¡í.fi. Im Je 9 n.ictip. 

ucredllado café. — 

C a f é d e C á d i z ? M " d & ^ ^ ^ 

M a j n í f i c o f o y e r y s a l ó n d e M í e . t ^ ^ t ^ y s a i o n d e i / s u » , do y oo .cut 
Servicio asneradiairoo por 31 elegante* camareraa, Si . 

D E P O R T E S 

P l a z a d e A r m a * ? d e ! P a r q u e — S a t u r n o P a r q u e 
Sport» moderaos, t cal de reunión 4*1 raond i elegante, oanarsli aervlclo de caf i.-c ' 'Clertat 

todos los diaa por teii 'mbradau banda» mtlitares.—MafíanatSdbado, reapertura del teatro con 
Music-Hall moderno, coa gra.ide» straedoue*-

Mr%. m k—» • * Jfc-^ ^ 3 l h . J c S h . l u n t o A.«-l va 
RECREATIVO, MONUMENTAL saló i de proyecclane». i estreno* diario», aut >móvil gratuite. 
gran orqueata SKATING-RINO, cocees de luio y otros aporta.—Seslanea tarde y noche.—Hoe, 
ala de (vioda.—Programa m > .*trin, el mü» grande que •* IM Visto: Eatrono de la película .Solo 
en «I mando', d lea en Barcelu ia, cedida pir la casa Viugraf; >Uttle Moriz e< demasiado 
pequero.. .Coratrtn de Bohemia*. «L» fl r del pri«lo e r • ' d o d e i J da dioaJo» «ilnadia», 
' r . liddad efímera. •Recolecuó.ide los *l>et'a-Ker i*ndj dn Udttilla. «Car oeo >*nio*>. <Ch*a-
f.eur «pache*. prlicul* *ens.,ci inal ae uto mMroa; .roriulo c»loao> y utrua d* gra.i t-«ilo. 
B.OOú mrtru* de pollcul.iN.-Pcónmaiueiita: «L.* cenadora de cartas-. 

- í L 9 N G I E R T O S L , r i r r - r f f f t t X Z 
M n n r i Í A l PA.1a .AA Coiderti Sanrostid'n I K ffdt.-O'iWartis dosis PM « a n a i a i I r M a O O f|«r1iei.b>ulll.ib«l»e-i4badi.1n9iiiic.rrl*ití vegati 

M Ü S I C - H A L L S 

firan T e r r a z a 

H o y , t a r d e , á l a s 4 , á r a n c o n c i e r t o p o r t o d a l a t r o u p e 
Ce soir * 9 heures grande repreaentatioA 
• mni'ñ' ' " ^* la ' 
• n h o n n o n r d a I . tíaio. l* Pr-n^aieo 

comme conmemoretion da M Julllct 
F f t t e d e l a R « p u b M q u e 

Or»nd amero d'e'isélDl'lf pnr tout » i » 
•rllnte» fran. alxrd nprtsprenduii pnn toute 
la troupe r*i>agn le a J B * 

O r » » 4 r M U w B t do i ,«r o r t o 

Ubre ¿ rauíenils gratis 

tmmi: Haake. álaa 8. tooci^n •** f r l i BM n 
d*^||oo4<^-» tji ;CH»}/wM FeanoMB 

j^a|ñ¿onm«árar«ri4a .Ml i4 ü | n M £ l £ ' 
p l c s l a d e l a R e p ; b i l t a 

Presentand • an úim r i de e < finio i or 
i«<*riisi« ••gnee» .* vto:im dj p rte «Je» 
má» I d ' l t'O |/ee»i«ñ IB O 

O r * » xc»«fqr|kBt « • 4.e? orden 

http://PA.1a.AA
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I _ 

A L C A Z A R 
E S P A Ñ O L 
7- ünlin -7. - T«r(le. 

8ran troupe de varlcté» V, 
Ino perfeccloaBdo. O 

Película» Pi thi « 
Zarzuelaa cómicas da v 
irán íxllo. ««wto-.míI 

E r R i á i r i f c m b 

DE LA SICALIPSIS 

Mpsio-HALL i L A B U E N A S O M B R A i araJOL. 3 
E l i c i t o d e lata t -o- i 'doB a.locrx*o>*. J M V 

i . rd , : B T ' . O S ' T " . - Noche: T I M B R E P E AT.frHMA 
_ _ J ^ por-lM Tudelhas y ioaaéflorj^jQariMl.ldo.}^PIaMÉí ¿buJ 
^ . ^ ^ o e s á a c M t b d t ^ - i a i a p p i v n i n ^ 
^ O v a c i ó n á • B I A . W C A S T E J L I - A 
• Exito de L A O C N T I L F R I N E — 

E N T R A D A r > I B R , E 3 
. 

B O S Q U E 

MUSIC-HALL-Viernea verde; Debut Mlle. SUSANA 
l'ASTELLO —!r,xito de ROSITA ül'ILLOT. -COM-
O M . . LA MOLDA VE. r.UCETrfe. JANE, THE IM
PERIAL QIRLS.—Esta noche trabajaran laa artiata» 
con MIS traje» auSeatlvciB, llevand > la menor ropa 

posible i. peaar del -Correo Catalán» - L a hermona PEPITA CONDE liará la Fulga y 
el nsevo cuuolei E l placar 0.a laa oosaaiilaa.—Ln Enipreaa recoiiM- ujii é Ms Sra», . del Comité 
de Deleiisa Social y á la ji'ntí trlíle del «Crirreo Catalán, que ed vet n'aslna' »P-«f)9<3UEy 
ocuparae da las att atas, vayan á .los banoa c w t u s «cajalpa como de coatumbre y luejo 
dlfian en au diario quienea son loa Inmoralea. 
. íri'.U'- 4,;..'* 4tíi.' ^ ..í r v¿>¿> Vú'A i 11 i-> ~KÍ ."i 'JA. - ,1, l̂ tí qAfcW 

T C E I A . T J F t O A J P U V A t J - M Ü S I C - M A L L 
Mualc Hall de Moda. — Hermoao aalóti foyer. — Ventilación moderna. — Servicios da arlmer 1 • 
orden.—Orandrs bsilea á todas horas. — Panto de reunión del público aelacta.-Hoy, seccio
nes populares: Tarde. * las 5 y media. - Noche. A las 9. - Tomando parte CANELA CHICO. 

Seectc:,: : «apaclalea: Tarde, ú las — Noclie, » tas 10.y media.» ,ti., --r 
El metor y al maani .^oso de los musiclialls oe Barcelona. 40 mulerea hrrmotaa, 40, «o 
las^ne deacuellam „i<ANOIOA, ARACELI, ESPERANZA -CRUZ, MARS-HELL. PEt'ETE, -
ESMERALDA. AMERICANITA. BLANCA GOMEZ. Nagrlta PalmeBa. MORENITA. ANDU-

' • • ' - 'JAR.'NACARINA,- PILAR VALDKS. LA DTERITO,- VIOLBT» K f "W-TTí-S 
— — Raldoaaa ovaciones á la rooniaima M i 3 S r K R . " V A . arando¿inmonao éxito.— — 
— — — SUCCES-SUCCES del T R I O P A L O S . SUCCES-SUCCES — 
I M P E R I A L y L A I D E A L < L o l a C E R V A N T E S » L A G I T A M 1 T A 

Succés a r s n d í o s o . - Succés g r a n d i o s o . - Succés g r a n d i o s o . 

Continüa el éxito sujestivo de la zarrucla 7 * | IAF IQA C U E R O S 

P r e c i o s a s : -
TARDE: . • -

g-ao En palcoa... 
Bn bntaca». 
Ec platea y parterra». 0;40 
En coirada.spncral, . O'oO 
En palco» -
En bntac 

3 n « M A 
En entra 

N'OCHE:-

a ijetierar 

l.pl 
-/i'nO- a 
OSO 

P A B I S I A N A 
Anllju. Jardín de IA <iUAN PENA. — 8AS PABLO; 
O V A C I O N E S D S L I H A N T E S ¿ toda la troupe. 

L A N i S A R D E 
can tu cuevo numerjj 
tnri deshabllier serí 

P Ú B L I C O , 
W 4 0 e f l M H R B R f i S 
A P A R I S I A N A 
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- » a l « a « d e s F l e u r s ^ i ^ ^ ^ ^ t . 
Toij»^ los Sían íran conclerlo Ue virietéí'pAr' las eminentes artistas Italia Mianon, Pepita 

Roilriauez. Walklrla. Fr«golln«, Hermanas Qé'»e/.. Ñifla deQra 
Viilonciai:'--
delirante 

i los dlaa ¡irán concierto de varietís pAf las eminentes artistas Italia Mi anón, Pepita 
lez, WalKIrla. Preflollna, Hermanas Gá'»e/., Ñifla deOra-iada, Lucerila, Claudln, Los 
aniioa. — Exito . llgíX A ' n M m í a : Hermosíslm-) jardlni Iluminación expléndlda. 
e del» celebre M r j W l i m m a | Servicio de café por SO lindísimas señoritas. 
pMMHgpaaHBIMHHHH^HHHBBHHBan^HaaaaiasnaKH-iaHi 

emití. 
En las 

, Op^arr.atorlo Meteorológloo do la Oalvors lda l — 13 Julio. 

oosir-. 1 Si 
nifelddOiMfc 

784'4j 

W a l a 

I 
ST'ii 

_..a7-g i. 
ntMPBRATURAS. 

DUiBCCIONlKUWBDJ 
M 

^Sr-S, O. 
VeloaMo4 

llKUMEO) 
I T 

52 
01 

AGUA 

Ñub">so. 
pespejado. 

LLUVIA 
en 

alUntetroc 

C.K. | 

Sot"- 40'2iSoml> W 7 107 .i «ó* 
SomU WT Kati 18«8 itlldiaacro». Ja ^ " V 

OBSERVACiONM 
íAJrncuijjn». 

I, Asfixiante. 

SilecISol A las 4*29-Se pona « Ui 7<24Í-Saia la luna á las »• 13 noche.-Se pone á laa 7'7 mañana 

* U Á 
14 de J u l i o de 193 

L a fecha que hoy conmemora la República f rancesa es una de las m a s sclo-
riosas de cuantas registra la historia de los pueblos. Debiera ser fiesta m u n 
dial , pues de ella arrancan to jas las modernas libertades. Con justicia puede 
mostrarseorgul losa la nación vecina de su 14 de J u l i u , qu^ • el día, hoy aun leja
no, en que todos ios pueblos del mondo aprendan a aobernarse por Si mismos, 
será-celebrado como fiesca de la Humünidad. s ia que para.nada influyan.razas, 
idiomas ni situaciones geognificaS. No proclamó para ella sola la nación f ran
cesa los «dci echos del hombre ; en prueba de ello que el influjo revolucionario 
dejóse sentir ¿n P-uropa, il pesar de los desesperados esfuerzos de la t i ranía, a l 
•ver con espatoto caer l a venda que impedía a l pueblo tener completa cert idum
bre dé Sus legítlrafcs iée(i(t̂ s.fx'f:̂ i.1 *íL"":,'n''3 Kl * *";&.;V; " , / s » - | 

F u é aquélla una revolución qü¿'no V i fe de arr iba ni de abajo. L a monar
quía, el clero y l a nobleza no se daban cuenta del avance de las nuevas i d e á i , 
que amenazaban arrollarlo todo, y las clases humildes estaban sumidas- en la 
nmyor isrrtOrartíia y en la abyección müs completa, sin creerse coa derecho á 
nada y si sólo con el deber de h m n ^ í ^ é ' ^ r ^ ^ e B P ^ f t e 

.el noble, i l u o aquella 11''^nflfíMfi roíttHi^flHlM^^^^^ii if l l f l i i iliniidfa de3~ 
considerada 'como la más inferior del pueblo francés.-Abogados, médicos, pe-
riódiStaBj Comerciantes, gentes de clara inteligencia, supieron rebelarse contfn 
l o 9 ' e A c é M H d e j H p q | e n B | i i j i n j B B a r ^ ^ l | I B | [ a y á i B f a f i l l ^ c f a f l t a ^ t f | | r y 

l i m c u f l ^ ! O m ^ ^ j ^ J r a ^ ^ V ^ f k i ^ ^ o ^ P - ^ lonstituia v i • antiguo r é t l * 
men. Aquel la clase media, descontenta de su •inleriondad política, quería l i
mitar el poder absoluto del rey , abolir los privilegios de ía nobleza y del clero 

i é J Í t l b c ^ i M f A g Q ¿ » ^ ^ 4 t f J J i i & « « n s i a o r á n d o a e c a p a c i t a d a ; p j ^ ^ g l L p 
oposición de la corte y de los privilegiados prodü)o la jornada del 14 de1. Julio-
Temblaron-lastestas coronadas de Europa y fueron lanzados contra Fraricín 
ejércitos pr«tof íaMs^f l i fe disciplinados que é ñ t u s i a a a ^ l c a i i z a n d o ^ J f f l ^ ^ f i l ! 

u M ^ f í W t ^ S i O t p l a s Q^ebreg ff^flpfl | | e " g Y « f ^ - ' ^ ^ r é ^ H 



f D 
tropas iíe las ¿abones ^coliíáafls íüffrón árfojáites hai ta tnáls a l l í ¿le.sas.írpn-

jVeiraáy l a fiep^^^i-^W^aDW se!toí?aspr:íat^ eaetóifcofoex-
terioxes. Y se compreode^ AqueUps combatientes sentían la República, al pa^o 

^ t í ^ é h M ^ Í É r f i ^ * í í e í r t a o aótofientían e l absoluüsmo IOT ' 
Uacsta- 'Q de cosas tan agitado no poJia ser duradero. Otros honÁrofe^o-

Vcrnaroñ' la T'ranctá,' pero i i birjrenle est iba cchad.i , el régimen absoluto fué 
desapareciendo en Europa; hoy u ia nación, m irl^ná otr i, fueron enlf jñido-'en 
el e m i n o de UvHbertades^perJiepdbi» iosi i t cióq w o i r ^ u i c W . e a - j á J l ^ m á s 
terreno. Hoy los pueblos ya no la sienten -fetf'í^'roHieidn toánc^sa.acabO con 

,;)laf,|<ii.ipQMa^|u|:t,exi9te en tos pue>lo^ c¿viljr^iJ|c»5 só"lo i e i p á i h r t f r V v i ú o a a r ' 
quía pura cayó para tfoieí^l1^ másT Hoy i'cí^é h«y que presen
tarla aderezada coo to<iOies.m4s ó^m^qos dcinoeréticos.. No es.po3¡ble desáAdár 

q b W É M l í WS^renirt'-W'qn*-laS:mon»rcp¿i»;-nlí airt alendo-democrótic*», po
dran sostenerse, y entonces todos los pueblos de La tierra recogerán el fruto de 

' la jimieotie que sembró e l puebío de París ei i l a gloriosa' ÍOrnada d e H 4 de Jul io 
d e i T ó * " " C l W : " - ' -. • . . . 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
A las cinco de'Ia'ttfrte ¿te ayer comeoiO la sesión de Sejanda convocatoria, bajo 

' lá preéiaehciá dél marqués ile' Mariaoao. 
- ^ . S & Í B Í fií aeja de la sesión anterior y es aprobada-

Deapaoho oflolnl. 
Oficio de la Aléaldta solicitando an mes de licencia el alcalde, 

j í í f e o . d e l alcalde Irasladando el recibido del secretario participando las fieationee 
realizada» por el misma en pro de los intereses de Barcelona en el último viaje rea-
luado á Madrid. 

Otro de lo Alcaldía ncompoilando relación de los (jastoa ocurridos con motivo de 
los obsequios tributados á la banda del regimiento número 57 de la infantería fran-

^ ^ H n ^^fíS^jfiwff de e^e Ayvntamienío, doa.Llíls Serrehitna; oobflcaodo 
Qiie lia formulado el coírespondiente escrito int;erponléndo el recurso de reposición 
contra una providencia Judicial en el osunto délos quloícos. 

Otro del Juzgado de primera lostancia é instrucción del distrito del Oeste n a -
nifeatando que la providencia suspendiendo provisionalmente el acuerdo adopta io 

"por esté Ayuntamiento reffnsnte 4 loa quioscos se. hace extensiva a) situado en la 
¿laza de Palacto.-.,,m-jaaaBíat>v sn. a' ¡.- •¡JC .•A'-V'aií '-". J ^ ; . ?'':-'',f'Vtt: 

Otro dííl Centro Madrileño dando las Sracles porla cesión de la banda municipal 
para que an-enizara la corrida da toros organizada por aquel Centro. 

i eleijraina de lou maestios barreloneae» en Lyon dando Cuenta ae| afectuoso re
cibimiento que les ha d:;-.;)-;-!̂  ido aquella ciad id. 

Cómunlíación il< I AnU. < rtvll Club invitando & este Avuníamlento d que coopere 
al melbrumiento de las carreteraa de esta renlón. 

Otra suscrita por el director fierente de la Compartía general de Saneamiento y 
reforams wbaaa» interesando del Ayuntamiento que, habiéndole sido cedida á la 
aiisraa por don Juan Serra y Sale la concesión de los aervíclos municipales, se le 
permite constituir él depósito de aerintl i necesario para la realización de dicho aer-
vlcio y CCeiitandOla, por tanto, el traspaso ó» referencia. 

Se aprueba.que pase A Fomento y c.n:.unchr. 

como 
A.1 leerse la provLeacia a-A juzgado of Je lando sijan'abiertos lo» quiosco?, los 

firre- AIK". y Morrqs protestan enérjílcaaiéale elnlen.JIenüo ,que tanto el alcalde b 
el pr «l:viít.> de la Comlílórt d(í H icip.ida hr> han campillo'Con su deber, 

ContestB el aeilor M I ,y Miró, alegando que la Comisión dé HadeaJa ha cemplldo. 
VuelVe á la cartfa el señor AlbO» Con ntarjs dt coavendmle.ito alága quj no se 

»*i{nllca,el,cue ci^spuís dtí haber usetfuraao d alcalde y el seilor Mlr deque los quios-
•eífe nO'se'ábUrfEn, ftan'aWert-'. en corífrá ft'tédbs ios acuerdos del Ayuntamiento. 

Intenta einceraríe el sertor Mlr y Miró. Le dice al eeflor Aloó que A pesar do « is 



tfe^. ei m d tkt lde podían oponer» á 1M (lI«po.ldonei (M JnzMde! I h f 
propiottiriop—alce—que s» ríen de las disposiciones del Ayuntaniento. como, por 
tjempio, unoR del tnercadp dé San José, que lian edificado tiendas de vemu an la vfa 
pública sin permiso del A•. untamiento y sin que éste pueda Imps lirio. 

Rectliica otra vez el señor AUxi, combatiendo coa art>iuaentos jurídicos le dicho 
por el «eftor Mili 

Interviene el señor Rjus y Rius, afirmando que las bases de a subasta daban i 
ésta le n. turaleza de uua.conc.sión á precario, 

bl s flor Mir: sto otpli |uelo al seflor juec. 
E l se.ior Rius: Debe decirse al Consisiorio para adoptar aca^rd JS 
hl a -iior i> ir: Ya se laa adoptado. 
E l señor Rius; Adaptaremos otro. 
E l s.ñot Mir: Todo cuanto quiera S . S . ; poro ahora el asunto está en rnanos del 

Juzgado. 
Continúa el aeflor Riu» examimndo las bases del contrito de los quiosco, « ata. 

cando al alcalde ^or no Haber cumplido con su deber haciendo hacer efce^itoa lo, 
acaerdo» del ¡nMflicip.o, ™ 

• - E A f ^ f ¿tervíene para hacer un llaraamienlo á todo* les concejales de la 
mayoría y minorías á flirde que se hagan respetar los acuerdos y derechosdel C o n 
sistorio, put sto que ys es luestión de onra y dignilad. 

Rectifica el señor Mir, diciendo ane hay nn artículo en el reglamento de las Orde
nanzas nuinicipults el cual determina que un industrial puede recurrir contra el Avur-
tamieiito cuundo «c crte perjudicado por éste. E l Ayuntamiento se encuentra en este 
asunte con un* providencia judicial que suspende aquel acuerdo consistorial y mien
tras no venga otra solución favorable > no se levante aquélla hemoa de sucumbir ó lo 
que el Juzgxdo determina. 

es an 
cedencle . 
tículo 172 de la ley municipal un industrial puede con un recurso judicial suspender 
un acuerdo del Ayuntamiento. Desea, por fin, que la Junta de jefes de las fracciones 
del Consistorio acuerde inmediatamente volver por los fueros y por la dignidad del 
Ayuntamiento. 

Rectifica el seflor Lladd para manifestar que el artículo 172 & que aludía el señor 
Mir sOlo determina que se puede recurrir contra el Ayuntemiento en casos de perjui
cio de naturaleza clíil, pero no ndmlniitrativa, cual se desprende del incumplimiento 
de un contrato. E l asunto de los quioscos es nn pleito admln strativo y, en consecuen
cia, el Juzgado no puede tener' competencia alguna con ios acuerdos del Consistorio. 

Parece terminado este Incidente sin acordar nada. 
E l señor Herrero pregunta á la ponencia de quioscos quién es el conceslonirio del 

quiosco del paseo de Clracia, esquina á la calle de Rosellón. 
E l alcalde dice que es Improcedente la pregunta, porque estaraot todavía en el des

pacho ofici 1. 
t i aeftur Herrero: Bueno. H - A . Q M -
Referente al Viaje á Madrid del secretario, seflor Qd-ncz del Castillo, el seder 

Aibo propone que se dé un voto de gracias por SJ? gestioies á dicha secretario. 
E l seflor Lluhl se adhlerfc y advierta qj i en Midnd est i el asuato de las mura

llas, que esM candante, y por el ctul ae quiere fijcer unsfaícoaaJa de un mi lón y 
medio de peaetas & Barcelona, 

A otro comunicación suscrita por el director gerente de la Compaflia de s a 
neamiento y reforin-3 urbanas se presenta una proposición pidiendo un plezo de 
diez ufas coiitidero* después de ríujilr»i las Comisionen da hoqtentu y Enaanchey 
éstas tomen acuerdos. 

E l seiior Nualurt opina que, sea quien sea el que lo haga, se debe hacer inraedii» 
lamente el de, osito de las 260,000 pesetts, pues el asunto no se puede demorar 
más tiempo, y que ai el seflor oerru* y Suleno tiene dicha cantidad que lo uiga claro 
para proceder en consecuencia. 

E l señor Serraclara dice que antes del lunes próximo no se pueden reunir aque
lla» COOilalones. 

E l kCñor Monegal propone que se cuenten, pues, los diez días después del lunes 
próximo* • ft sup • '» 



^ W Í S f t f t i - B l ssílor Ú M . W t í i m i ó que ro és poslHe retrasar la- .resólocMrf * • 
este asunto, pues es de n ina !ttiporfandaJetUdrt-a-la íífí-ctyosa- y v e r g o n z w . ^ M * 
iíéra;c4tno se ¡'ftc^la recosida do tesuras ectijalmcnw.-Ailenjís. si no se résuew 
iilioré j rioáehacST e i i ipas\fo,Tl iy c|-péIfs!ro de la taíucldaddBl contrato con el 
aellpi Serra y Sulé, tuda vej; que éste se deseotendido del asunto. Cree, no otw-
tíl«Eí Jaéíéi ' t t í ja 'U Ji.ottvo el .seflor Serra no-dt+c hacer. cP.doRóalto, pero que 
tnmpwcó pví&¡!í 'HacGrlo 13 Compañía de'saneanilciito por^in dentro • del Mamciplo 

• Le contesta e! señor Kualart, combatiendo estas teorfas del señor Atbrf con uno 
historíetele un sehór duevrá'Ün restaurant, ptóeliwplétotlí íwllo y noMd-conre pero 
come nn-s CBIIOS y tío los paga, srgu endo que no ha comido el pollo que habla pedí-
do; asi ol sciior Albó erre que no ae c pa«ar nauic aimciuo.aljío.ae ba e^midOr? »¿ 

E l s*flor Monegal presenta una enmienda proponiendo que el plczo pura bacer el 
depósito sea rie diez díuz y sea fijo y qtie pase el asunto íi la Comisión mixta de r o -
menio y g u a c h e . - s -.̂  --„i í Í-OTS! ^ÍSC ís ida csi áovi i t í *^ •^.—ñtz'h te, a; a» > 
. Se poce 6 votación - lá pfopoRlclón-del scrior Serrúclará y se epriieba por m^SB.CIB 

dé Votos.'Hári "volado en contra los senores'Sol.Ttrrer, Ramoneda, Ríus, ^4one2.cl, 
Nualart. Ijlecias y Uuhí. «v 

Referente á la comunicBción del secretario, aenor Gómez del Castillo, por «ua ¡Jea-
tionés én Madrid, se presente lá sisbienié-proposlcidrt: 1 " - SKf.8wv 11 

Vf. ^ ? ^ . d ^ r t t r t f e ^ ? " * , y ' 7 * * »?,&• « I Í ofc-twnjgo? 
2;* Que aln perjuicio de quedar autorizado el secretario de esta Corporación, don 

José Gómez del Castillo y Manzanédo, para continnar al cuidado de -tah -imporltrit* 
•íunto y practicar tndas aquellas gestiones cofidacefitea al bM' resultado del mismo, 
ae autorice «I Exctno. seftor Blcaloe para que, cuando llegue el momento oponuno, de-
vigne una Comisión de séilores concejales que, acompañada del expreaudo funcionario, 
pueda nfereber á Madrid para practicar las gestiones condücentes ú la solución definN 
tiva del referido expediente. 

3 . ' Que se abra: un crédito de 5.00o pesétafe.'con cario é la consignación que ee 
aifta íenalaf la M. lItre. ComlaWn de Hacléhda, á fin de áténderá loa gastos que ori
ginen las referldaa gestiones.—i>//r,/.////</,/l.M. Ilfc.;- ,b 

^ • • " " ^ 
.JJ,jn.fttfto^;Sp\y R d i i i En nombre dp,.los industriales que ponen án^nplps'^h las 
»WH 4 ^ - ^ . * * ^ * S w * a » - P " a ijaa"*I A^úat^ai«a(p no' c9t»fe, M ^ l o s l^ñéatos , 
P ^ j ? % » r r ^ í K W » ; í W M l c ' » V ' » i , r'-.tir -o i jiy-to ab --oí ; WVSUBJÍI 
-üjS.señor Mir y Miró le cpijíoeta que como aquello-; arbitrios están en los préau * 

puestos, deben cobrarse y no Jiaj; otf» raw^aflui» tjjícer )<^que se tuca. ,.„: *a 
E l beñor Morros insiste, como otras veces, denandando abuaos dal Dispensario 

d%B>W>tejíJi«VqjM icíiít. ¡a si lao - v üvt9 &UK ni;dnia) axlau-V iq i íe sc?¿v»lfli 
£1 seflor ViuaUa pida que coaste an acta el sentimioalo del ConsUtorio por la 

ni;ífej»,del3Bei|,or -*4eitalnin»;:,iq sí .r-Uaeaq 0OO.OS jaleat caisiop M o»e . .«is AJ.J C 
, E l -e ior Lladó pid - que so acuerde que. It»; edifieiew da las «CswUniJadWiroll', 

¡iiosa» paguen la contribución debida, como la pagan los edificios propiedai del 
Ayuntamiento. , • Li «eiup oiíkili^a a^eniV w'^fc .úí.tí^aA, .wv «n J 

X.o del S a t a r a o P a r q u e . 
E l eeílor Nnalart, en ntombre do fa ponenrtá, da cBertta de loa estudios llevados á 

cabo, diciendo que presentara una proposición en virtud de una pregunta del aeñor 
UMlftK^u^ ^ -->v>Viw nií-v-n^BAi ivx - v -• \ - <A aolSfiiaqfi' í r j .M-.-JC .O. 

E l señor, Ramonodi protesta V cree qaí no se deba hablar d -l asunto mientra» 
tanto^a ponencia nombrada no haya emitido dlctanien «obr? el asunto -= r3 

interyienén' I ^¿éf t j rss L i ido y Monear y luego el señor Carraté, opinando 
Habfért'éflteseñor que as Improcedente la proposición presentada, porque ella pa
rece desconfi ir de'la'Don'-'nilÉ.'* ; J : '•' : ' "Sf ' •"' .̂V «LMisra .-v.. 

Entre los s flores Ramona la v Nualart rt entebla tina Viva discusión por al l a pro* 
posición molesti.d no & lo* ln ii^Juo-i de la ponencia.' "i*" y -̂.q j j i . ^ f * * hj 
^ * l * ^ ó ^ C a i » é n también creé que-riopV-ócede la proposición porque la ponencia 
no lia formado plano a l te lo y qnuncia. adeai is, uu J en la prójima sesión presenta*-
rá d ic tamoi i^ *V*s»í tn-v-atn-s» >av v« •>a'- P» stD^.aj ass iassK i « D s f r a 

E l señor Carraté continúa defendiendo tambión tóJPflWt^KWrSMi^i," 
ya varias veces y no ha transcurrido el liempo-itecesffrlo pafa que'dlttáftlne'.' 
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E l Mflor Monegal da_ explfcacfones de los acuerdos adoptados en les dlttmaa re-

aniones de la ponencia. Resulta de sus explicaciones que no todos los individuos de la 
ponencia saben los acuerdos que se han tomado ni el resultado de las gestiones hedía» 
por los señores CulMn y N ualurt, nombrados para entenderse con los del Saturno 
Parque. 

Retirada la urgencia, el alcalde (que ahora es el sefior Serraclara) anuncia que le 
proposición del señor Nualart pasa á la Comisión consistorial nombrada en la sesión 
anterior. 
a V0'Vien<,o un momento en el asunto de los quioscos se acuerda, á petición del seflor 
Albó, que pase i la Junta de Jefes de grupo, en vista de que no había habido acuerdo. 

Orden del día. 
Se aprueban varios dictároanes sin discusión y 6 la carrera, quedando muy pocos 

sobre la mesa. 
L o a obras del mercado de S a n José. 

Léese el dictamen relativo á las obras para la construcción en el mercado de San 
José de u os cobertizos y un pabellón destinado á la Dirección, las cuales ascienden 
á 282,1 le-ST pesetas. 

CoxnpeteEola. 
E l seflor Vinaixa presenta una proposiciín suscitando la cuestión de competende, 

sosteniendo que lo referente á construcciones no es de Hacienda, sino de Fomento," 
I-.l seflor Mir defiende el criterio contrario, ó sea que es incumbencia de Hacienda 

porque éa.a tambl.n tiene sección de construccione?. 
hl señor Vinaixa pide que se lea el acta de la constitución del Ayuntamiento la cual 

determina claramente que todo lo que son obr.is públicas es cuestión de Fomento. 
E l seflor Mir clara que no se trat i de la imponancia de la cantidad leída y cuál es 

el proyecto del dictamen. Como no se tiene esa consignación, sino de una más pequeña 
de 50,000 pesetas para reparación de una parte del mercado y coh^trucción de un tin
glado para la^pescadtríe, á la C'omlsi n de Haden a sólo le compete lia er aquellas re
paraciones. Yo le digo al seflor Vinaixa, pues, qne ha peraido el tiempo haciendo leer 
el dictamen. ' 

E l seflor Vinaiva: En la votac ón perderé, eso va lo sé. 
E l señor Mii;:.Se trata p ra y exclusivamente de una reparación porque no tenemos 

consignación para más y esto compete á Hadenda. 
E l se 'ior ¡-lacló interviene y con el dictamen en la mano demuestra al señor M í r que 

^us pabbras están en contradicción «on W que aquél dice. Se trate de la construcción 
de nuevos tinglados, de obras nuevas y las obras nuevas son incumbencia d la'Comí-
s dn de Fomento, t n el dictamen se pide se aprueben el pliego de condiciones, due im
portan las 2 •:,ii<y>( pesetas, y además exacción de su, asta, lo cuel prueba ser.Inexac
to todo lo dicho por el seflor Mir. 

Interviene el señor Vinaixa también para cargir contra el seHor Mir, al cual le nie
ga la competencia por tratarse de construcción de obras nuevas. También afirma que 
si bien ahora sólo se quieren gastar 50,000 pesetas, se pide que se apruebe aquella ma
yor cantidad. Le dice al sfñor Mir que el Ayuntamiento es un Cuerpo ¡hidrocé/aJo.' 
pofaue lo gobierna sólo el jefe de la Comisión de Hacienda. 

Una voz: ¡Acéfalo, señor Vinaixa. acéfalo quiso dedrl 
E l seflor Uuhf se levanta para defender al seflor Mir y Miró. S . S . es un neófito 

en materia legal, lo dice al señor Vinaixa. Se trata—dice—de hacer un sencillo toldo 
en lo •|u- lia de ser mercado de pescado de ia Boquería, ó sea.un traslado.de puestos: 
es, pues, una reparación. £ s com s i a S, 5. // traguesln el f elche de un puesto y Ú 
volguesin pusar it un allre. {Qi*náeiT\&iá.) '.• „ . . . ; . . 

E l señor Vinpixa:.¿£"i;yc . e í / j í / " / ^ / ^ no la podría / « • a i i". 5..^ (Más risasi.El 
rostro del señor Vinaixa se congestiona.) ¡Podriam ferno in «anima vili»! 

F l señor Llubf: S . S . cn materia jurídica se hace un lío porque es un neófito. Lo 
del mercado de San José es una reparación y yo sostengo que por esa circunstancia 
ea incumbencia de la Co:;il4Íóij de Hacienda. . 

Él seflor Vinaixa: Jo j no sé com declarar sab i a vosté. 
£1 señor Lluhí: E l sefior Domenech hizo quedar este dictamen sobre la mesa hace 

dos meses sin conocer lo que se hacía 
E l señor Domenech (airado): ¿', .S". no sab lo que es din. F a qainxe días. 

„,,,Q s ^ r ÜuW:No.sdl9r . , . 9k,»ilwi9i»b uimitaos M f t r w í l / w i * ¡«i ' 
E l seflor Domenech: F a qaiaze días. 
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Coattaúa el «eflor Lluhi défendiendo los fueros de la Conñsidn de Hacienda, 

£1 señor Vinaixa se defiende de las acometidas del seoor Lluhi, alegando qne no 
•«trata áe. ima ««(estióniaridica. »iao de gramática. E l dictamen trata de construccio
nes nuevas y construcciones son obra's públicas y éllís son de competencia de roraenjtp-

E l señor Albó dice, que el asunto tiene la importancia de la cantidad qne tiene de 
invenir el Ayuntamiento, Aboga pera que no se trate el asunto de competencia pof 
distintas Comisiones. Cree mas fmportnñto no pedir exención de subasta pira esa» 
¿onfttruccfoñé», pues e l o .Wi™ lo V«Mt m i'-r con: liacno» oíos. Pide, pues, que t>e apar
te-la ctfestiOn do a»frip»teBcfa,'í»u« » • iH-aí lw* n< dB..y que se tpruebe una i-nnilenda 
en la que se propone no se eximan aquellas construcciones de la subasta, pues ello 
jopoii'drá me» garantía para los interese» municipales. ; 
• ^ f s f lMrL-liíW fíbuíantlo^desa caHdad de abobado y de su suficiencia jurídica, 

desciende á apreciacionea de fnteitgencia no ^luy.grstas al señor Viisaixa; Este ae son-
i-ojá v enmudece, pero so le retrata en.ei rostro una profunda indignación. Respecto á 
10 de la subasta lo mismo leda, porque no tiene oti ello confiansa. -.j 9 . mifiKi-:; 

Rectifica * «iHk)^Vlliailca -yle dlco al señor^ Lluhi que Bkora le ha hecljo, favor; 
"ero que le escriba en un papal el nombre del autor alemán .que ha de leer para comoo-
ilrcon él y le; prometo leerlo. Fia tiin extra DO ese autor y nombre, que «egurament. el 
señor M i r y Miró tampoco conoce ese autor flieraan.í£8te.,eaYÍBd!ifippíd-rf<j]to¿o de 
Deírécho Romano.} ' , - » . . . . . • . . . .Í> , Í,..L , - I 

F.l señor Mir y Miró se enfada y dice que no le ponga ea ridiculo. . .:>. ... 
^^Bf 'señor ^hialxa: Y o no le pongo en ridículo; pero no ea extraflo que no lo sepa. 
Por fin, pide que se apruebe lo de La competencia. 

: Se levanta el señor - ir y Miró desencaja Jo. Yo he procurado discutir siempre alo 
ofender á nadie ni ridicul zarle, y mucho menoa al aedor Vinaixa, ¿ q u . a no le 
concedo ni capacidad, ni siquiera preparación para juzgarme, pues estoy muy por eo-
clmn de su inteligencia. Soacicna la competencia da la Comisión de Hacieaia para ha
ce reparaciones en los mercados. Respecta á lo de la subasta le dice al señor Albó 
que ya se discutirá el asunto cuando sea ocoaión, pues ¿1 croe que no aa cosa de de* 
ú.üftf^uif áihrito^irgenle. . ,. • 1 . 

Liespués de breve rectificación d.l señor Vlnaix 1 se pono á votacidQ la cpoipe* 
tencia y es aprobada por mayoría ó sea por 20 yptos cootra-fi. 

E l señor Scrraclara explica su voto 00 coatra de la Coodaija da Hacienda come 
presideaiet.^e la misiua. ot • j t 
> a Z u l S oionlma,w»í<3.<s l»L .B}9i'1>l*0Ui,l¿a ^o enmiendas a l dlotameiu 
• Se lee la enmienda relativa ú la exención de subasta y es retirada. En cambio, te 
présame otra para que las obras ae hagan por concurso con todas las formalidades 
da orden legal, h'irman la enmienda los señorea Vinaixa y Soriaao. 

líl señor Niiamrt prc«.oiitu otra enmienda para que vayan A subasta. 
S e pasa á. votación nominal y es rechazada por mayoría de votos. 
hl señor Pai do explica su voto en contra porque Conoce las necesidades del raer* 

c a d e ^ S a n J o á é ^ e n e 4 a reforae pM)Mit$i(ia.> < in^- . j — .< . . . . . . ^ 
•««A sefior Mtr<3lix.lco expitc» el voto aleganio.qua haciendo aquellas obras por 
adminisuación n.^un; 11 mas económicas. Lea uuoa datos de las obras Verificadas 

K subasta en ouos n-crcaooi y r i sultán más caras. En distintos mercados se lian 
ho obra» que cuestan derL20 a 22U pesetas el metro cuadra lo, y en ca ublo en la 

de san José uor admiaistreelOn y Mgilaadolo la Co nisiOn de Hiclandi caesta sól o 
á 51 pesetas e l metro cuadrado. Ade.nas la iiaceaiíadiamedlatt L- i l c h u o b r u y 
la- condicionad en que de ton hacese ea ben-íicii de, lo* Vendedores para que no 
hayan ae separarse dsi mercado.lipa ioiina i<>.ipj .>a 41¿. «t u 111 >or 1 i b i i c i . 

Tócale en turno la anndepda presentada por loa señores Vinaina y Soriaoo, re-
fererte a que ae -tiaga por ceitcurso pAbtiQfhMil své^n 3l súp LTÁQ «¿ 
^ S e V B i n a a votación y es rechazaua por 17 «otos contra 9. 

Por tío «amos é ta totalidad del üicumen. 
Y en-primer iuqarronipe lanzas en contra el señor Albó. Está convencido, des-

p«*»de examinar les planos que será una obra do extraordinaria ahuticidad- Auua-
cia qne no asociará su voto al dictamen porque no quiere asociarse á unas obras qut: 
pueden costar un sentido al Ayuntamieiüoi sin que éste las pueda fiscalizar hasta 
que esiéa tern Inadas. wilmif • -. -

^1.señor Mir se loy. uta á defender el dldemen. alegando qne por adminhitactón se 
ró dar t r í a l o ú imidioa om eros .me careced de él. - : 
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Por fin f e aprueba el dictamen e n los totes en contra de fot Mflores Albd, Perm-, 

Nualart, Herrero, Lladó y Domenech. 
Se a, ruebun algunos dictámenes sobre la mesa y se levanta la sesión después de 

la» once dé la noche. 

I P a t r i o t e r i s m o . 
Desde hace dos dds los asunto* de Marruecoi vuelven á preocupar A las gen

tes y quizá debido i esto los valores públicos, aunque pocos, han perdido algunos 
ténllmos. 

Ciertamente que mientras tengamos sobre el tapete de | la 'política este asunte los 
españoles no podemos estar muy alejres que digamos; pero como en todas las co
sas hay un término medio, de ahí que aigimjs cmtro palabra). 

Buena parte de la agitación que se nota se debí ú la Prensa francesa, que, pa
triotera de suyo, en esta ocasión también procura servir los intereses del poderoso 
partido colonial. De modo que los periódicos francises, j salvo alguna honrosa ex
cepción, como L'f /umanil i , eutin explotando das fibaes que les permite comer í 
dos carrillos. Al explotar el patriotismo d? los leztorti colocin grandes tiradas y 
ul servir al clrupo colonial induJabí'míate reciben grandes beneficios. O s labí que 
por una parte se nos transmitan unas noticias slar nantes y de otra el partido co
lonial se vea apoyado en sus prete.islo.ies y pu :da empujar con mayor fuerza á 
los ministros de la vecina República en una política que podría acarrear grandes 
nules. 

l-.ntend-'mos q ie en España á las locas excitaciones de la patriotería francesa 
de la Prensa debemos oponer una extremada pruJeucia; ? ; ro , e s j s i . sin perder de 
vista lo qn.; pueda hactr el üobierno para que con la conducta que observar pu-
olera no enmaraflara uni co>a que puedd solucionarse satisfactoria ,ent:, pues por 
mucho que chillen determinados pe iJ Jico i, nosotros seguí nos tenhn Jo confianza 
con los ho ubres progresivos de la vecina nación, no dudando qui la política pací-
lica y adversaria .de toda conquiste de los socialistas, con Jaurós al frente, oe im-
poadrá >.n toda la linea. 

I T o s e a p l a z a n . 
Durante unos días ha circulado una noticia que aunque no tenía fundamento al

guno, no falta quienes la tomaron en serio. Se trata del aplazamiento de las elec
ciones municipales, especie echada á volar sin fijarse que si & alguien interesa no 
aplazarlas es precisamente al seftor Canalejas, por cuanto las anteriores, por lo 
mismo que fueron presididas por el Gabinete que presidía el seflor Moret, dieron un 
contingente de moretistas en los Ayuntamientos, del mismo moda que las penúltimas, 
por haberse celebrado en tiempos de Maura y Lacierva, arrojaron mayoiías con
servadoras. ' ! , ; , t. i 

Lo que dicho queda, no obstante ser de clavo pasado, no ha pesado poco ni ma
cho en el ánimo de algunos ciudadanos y de ahí que se haya tomado en considera
ción lo que sólo puede ser una paparrucha. Pero de todos los que la habrán tomado 
en serio y que á estas horas se dan á todos los demonios al ver que las alecciones 
no se aplazan son los señores Callén, Vinaixa, Sans, Morros y demás conce
jales lerrouxlstas á quienes corresponJe cesar, para quienes la fecha ya bastante 
próxima del 31 de Diciembre les causa mas pavura que el cólera moroo. 

E l que les dió la seguridad de que las elecciones no serian aplazadas fué el pro
pio i,erroux. Al día siguiente de haber llegado el caudillo empezaron los coDCiliába-
os y preparativos para renovar la Junta municipal, reorganización que Lerroux quie

re tener realizada para que la nueva Junta sea la que de las elecciones entienda. 
Enteráronse Vinaixa y Sans, y, con el estupor que es de suponer, pregunta
ron al jefe si realmente se renovarían la mitad de los Ayuntamientos. L a contesta
ción fué afirmativa y desde este momento los futuros y próximos ex concejales 
no dejan de lamentar su negra suerte, que sólo las ha permitido gozar de la conce
jalía dos años y medio. 

mbú .VW&WP w ••>'»» »up nn.*4p9"i'«nu<A otlins» MI IBJÍO? nsWiiq 
A propósito de les elecciones municipalps. , , .. 
Se van confirmando les noticias que oportunamente hemos Ido anunciando A m e s -

tros lectores respecto á la raorganizaclón de las íutrziS ministe.iale». Coutra el pa-

fe 
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recer de otroe colegas, hemos dicho que por fin triunfaría el criterio de! mafqm5» oe 
víarianao, opuesto fi toda reorganizaddn,. porque como el hecho de reorganizar «u-
pone una actuadún y los ministeriales en Barcelona no deben actuar para no restar 
fuerzas al lerrou.xlsmo. de ahí que la tantas vecea hablada reorganización se hayo 
convertido en agua d¿ cerrajas. 

Pero parece ser qne en el hecho de aue los ministeriales no se reorganicen ni lu
chen en las ya próJtimos elecciones municipales ha Intervmido ot o factor, si bien de* 
rivado del criterio del atcald de que no hay que restarle al lerro ixisnn las fuerzas 
q i « , l-ebi nUole votado constantemente, dada su condición lo hsrün con los mon . r* 
quices que i oy : oblernan, como son los empl "ados del 'stido, los que cobrai) de c la 
ses pasivas V demiis electores que aun puedan creer que el lerrouxismo es el único 
depositario de la Inteyrida'l de la n cón. t i factor á ,ue nos referi nos es el propio 
I erroux, que, en agradecimiento i que los gobern mtes no tan sólo le dej n libre Bar
celona, sino que le ayudan p. ra que pueda sacar gran núm.ro dt c mccjales, les favo
rece cuai 10 puede en ia aventura que se quiere coirer en Marruecos, aunque nos ro
deen serio- j-eiigros, qued noocon dicno motivo explicada la conducta que el lerrou
xismo y sus úrj i nos en la Prensa siguen en todo cuanto se relaciona con loa asuntos 
de Africa. 

A nosotros no nos vienen de nuevo esas cosas. En cambio, podemos asegurar que 
causan ei efecto de una visión é los lerrouxistas de buena fe, que no se explican cómo 
un partido que se dice amante del pueblo puede favorecer políticas internacionales 

que, |.or lo n ismo que son peligrosas, pueoen acarrear serlos perjuidos al país en 
sangre y dinero, sin oirá finalidad que la de dar gustoálos que sueñan con que el Cid 
vuelve é salir de su tumba, sin reparar que mientras el Inmortal guerrero tiene el ae-
, ulero cerrado para siempre, pues por algo los tiempos cambian, nos expoaemo^ á 
que sea don Quijote el que resucite ya bien entrado el siglo X X . 

| Bappabasada munic ipa l e n paetfta. 
L a g u a r d i a u r b a n a e n p e l i g r o . 

t Conforme ec'elantstros en nuestra primera ejíción de ayer sufrieron un seml-
fracaso, en la seclón que el miércoles ñor la tarde celebró la Comisión municipal de 

Gobernación, los señores Pulg de Asprer y Sol RoUé, que fonn .l> m la ponencia en
cargada de proponer unas bases referentes á la guardia urbana y 6 la guardia muni
cipal. 

De informes particulares que hemos adquliido se desprende que la mayoría de la 
Comisión de üobernadón no tiene en su programa ia disolución déla guarJia urbana 
ni la desorganización de la guardia municipal. L a enemiga contra le primera, mani
festada en una ü.stancia suscrita por varios urbanos que no están á gusto en el Cuer 
po á que pertenecen, no fué tomada en serio por los concejales de la expresada C o 
misión, y, únicamente para salir del paso y dar largas al asunto, se acordó nombr r 
une ponencia para que lo estu liara y emitiera dictainen cuando tuviese por conve-
nitnte,.aunque tuera a d /calendas gratoas. 

Pero los ponentes, señores P u y de Asprer y Sol Roigé, estimaron conveniente, 
no sabemos si aguijoneados por algunos urbanos remoionis, tomar la oos-t en seno y 
de ahí que decidieran perpetuar su memoria en la Casa-^yuntamlonto proponiendo 
ú la Comisión que les i nombró' esas famosea bases que no mertcen otro caliticativo 
que el de bai rebasada municipal. 

Teneinos entendido que la lectura de laa bases propuestas produjo en el seno de 
la Ccmiblón de Uobirnacióu y en todas las depead-meias de la üasu Conaiatorial un 
efecto d«.plprabiiÍ8Í¡ao por no decir desastroso, -, . . „ ¡h 

Unos decían: ¿Qué oases son esas y á qué criterio obedecen? Porque es el caso 
que no satisfacen a nadie y que así ae oponen á ellas los que ven con buenos ojos los 
iiiiportantes servjclos que a diario o ,iu prestaoio Id guardia urbana, como los que 
hacen justicia a la guardia raumcipjl. Se^ún los primeros, se infiere grava é iomerti-

^ - • • - v..v.,n,L. wiw..ui IKJKIUUO u su ^eno ta itesorgu.iizacio.i 
más completa, mié le naga p.rder el prestigio, de qUJ hoy,di*írata.. Nosotros, envero, 
cstimamo.- -1.1. o.-ui;.. «.:.bo8 Cu -rpos a ia V e z * temblón contra 

i w / W ^ ^ ^ I T O * ' P ' 8 ^ e ^ ^ «nbfis instituciones populares. 
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Parece que eata. tarde volverá ú tratarse del asunto, puc-s en la iasiún de ante

ayer se scordd hacerlo a$í i fin de dar lugar á que se (presenten las enmiendas que 
se juzguen necesarias. 

¿Qué enmiendas pueden ser esas? Lo mejor que puede hacer la Comisión munici
pal de Gobernación es regalar á cada uno de los dos ponentes, para que lo archiven 
y conserven como recuerdo, un ejemplar de su famoso y sin par dictamen, » adop
tar la sabia resolución de dejar en paz á la guardia urbana y á la municip^K sin acor
darse ya de este asunto como no sea para robustecer ambos Cuerpos á rin de aue 
pueda ser cada día más importante el servicio de policía urbana que tienen la misión 
de prestar. 

Y ahora, al poner fin á este escrito, diremos q ie he-nos recibido la visita de una 
Comisión de guardias urbanos, quienes, en nombra propio y en el de muchas de sus 
compañeros de Cuerpo, nos han autorizado para que hagamos pública au completa 
conformidad con la campaña que estamos llevando á cabo en favor del i buen servicio 
de policía urbana y su absoluta disconformidad con los pocos firmantes de la instan
cia en que ha fundado su dictamen la ponencia compuaata de los señores Puig de As-
prer y Sol Roiüé. Nuestros visitantes declararon estar satisfechos y orgullosos, 
como la mayoría de sus compañeros, de pertenecer á la guardia urbana, asi como de 
funcionar á las órdenes de unos jefes cuya aptitud y probidad se complacen «o re 
conocer. 

l i as Giudadcs-jafdincs. 
L a cuarta y iiltima de las conferencias que lia dado en el Ateneo] Barcelonés don 

Clpri .no de Montollu fué dedicada especialmente al estudio de las ciudades-lardl-
nes y en ella expuso el conferenciante la historia y eVoluclóa de este mavimleoto, 
convergente con los de mejora Industrial y descentralización urbana, que ofrece In
glaterra. 

Reseñó los primeros ensayos en que ha tomado cuerpo, fijándose especialmente 
en las colonias de BournvMe V Port-áunlUht, de los grandes industriales ingleses 
Cadbury y L e w , y dló i «nocer las e-n.Ji esas co nsrei iles qua han nacids al calor 
de aquellas experiencias gr icia^ al desarro lo quj HjWird lea dió en so gran obra 
L a s audades-tanlines de mañana y cuyo primer ensayo práctico es la llamada d u 
dad-jardín de LetchWorth, capaz p a n 5J.03J per-O las, que se está construyendo ac
tualmente. Con gran copia de datoi expuso el se.ior tto itollu las líneas fun 1 unen -
tules e esas empresas de colonuació i rural-iniustrial, no sólo en Inglaterra, sino 
también «n Alemania, Estados Unidos, Francia, etc. Huo luego el resanen del t ra
bajo desarrollado en esta serie de conferencias, tratan Ja de conciliar la tendencia 
ostentoso de la «ciudad millanarla* con la orgánica de la «ciudaJ-jardln» y exponlen-
QO los medios para conse Juirio y el eje n JIO de la n )v;sl m lev de construcción , cívi
ca (Toron Planning), recientemente puesta en vigor en Inglaterra, que recoge, cuan
to de úill se ha ideado. 

Sesenta magníficos clichés fueron proyectados para ilustrar esta conferencia, que 
fué muy aplaudida. 

Pera terminar el señor Montoliu dlrigii un IIimamíonto á cuantas personas se 
interesen por esta clase de estudios para que aun^n sus esfuerzos con objeto de 
constituir una Asociación española de ciadades-jardines. 

D e n u n c i a c u r i o s a . 
¿ Q u é r e s u i f a r á ? 

Ayer tarde drculó con Insist ncia el rumor de que se había hecho un sensacional 
descubrimiento releí ionado con el autor de una de las últimas bombos que hizo expío-
alóii en la RamMa de Santa M nica. 

Dfyose ea un princ pió que el juez especial q e entiende en las causas instruidos por 
los suces s terroristas, se trasladó a la Cárcel Modelo, tomando dec araci n ú cuatro 
detenidos q. e este un Incomunicados y une no habían pasado por el Palacio de Justi
cia. Tambun se dijo que ales detenciones se e eniaron como consecuencia de una re
unión que an.eano he celebraron el presidente de la Audiencia, U íiscal, el jefe supe
rior de poi cía y el inspector del rondín esp.cial. señor Trea.-ols, y que éste habla de 
nuevo conferencia o ayer tarde con el séftor remande^ Arguelles. También. MU<Mjo 
que obraba on po.ler del Juzga o una cesta que contenía cuatro recipientes qî e pro-
dentaban señales d - haber contenido ingredientes Je los que se emplean para la íabri-
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ación de explwlfoa, y otras noticia» qne no acodemos oorqne no hemos podido en' 
:ontrar conffrmad 'n rlguna qne las dé visos de verosimilitud. Esto no obstante, algo 
oay de verdad en el rumor circulado, se^iin pudimos averiauar. He aquí lo su edido: 

Parece oue un in ividuo denunció á su padre como autor de la bomba que hace cosa 
le nn aflo hizo e p osión en 11 rambla de Santa Mónica. 

L a denui d a f ié formulada porque el denunciant I se di e que era uno de los testi* 
jos llamados por el Juzgad i especial y q e inmedia amenté se procedió ñ la detemi n 
leí supuesto terrorista. Este se llama Cristóbal Pujol, hab endo siJo detenido al pro-
JÍO tiempo un sujeto que le acompañaba. 

Parece comirmado que, en efcciu. el hijo del detenido ha sido el denundante y 
jue el Juzgado que entiende en el proceso del terrorismo, ante la referida denoncia, 
orocedió, como es natural, á la dete.ición de la persona que se señalaba como cul
pable. 

Aparte de esto, cuando estas líneas escribimos nada más hay de cierto. E l Júzga
lo averiguará si es ó no cierto lo denunciado, ya que de las declaraciones que haya 
lodido hacer el detenido nada se sabe. 

E l gobernador declaró, por su parte, que en cuanto á la detención reseñada se re
fere no ha tenido porte alguna y que tampoco ha intervenido en ello la policía. 

—Se refiere—dijo el sef or Pórtela—á un suceso que ocurrió cuando yo no era 
gobernador de Barcelona y por el cual hoy un Juzgado especial er funciones. Por 
ista razón no debo inmiscuirme en este asunto y hubiese igualmente remitlJo al 
juzgado al denunciante si la denuncia hubiese sido hecha á la policía. De lo pasado 
lada sé; el juez que lleva la causa será quien se llevará la gloria del descubrimiento 
li es que por esta vez se llega al esclarecimiento de los hechos. 

Veremos lo que resultará de tan extraña denuncia y si de ella resultará la luz en 
¿I tenebroso misterio del terrorismo barcelonés. 

E l i n c e n d i o á e a y e r . 
Como anticipamos en la anterior edición, ayer, á las nueve y media de la mafia-

ja. se declaró un violentísimo incendio en la fábrica y almacén de agujas, peinetas y 
sbjetos de celuloide establecidos en la calle de 'a Diputación, números 89 y 91. 

No ha podido averiguarse con certeza c iño se inicié el fuego. Era la hora del 
.rabajo y todos los obreros y obreras se hallaban en sus puestos cuando notaron que 
leí departamento destinado á la fabricación de agujas salía una gran llama que arae-
¡azaba convertir en pavesas todo el editicio. Seguramente un descuido fué la causa 
leí siniestro; una cerilla ó una colilla de cigarro dejada caer distraídamente. 

A los pocos momentos de Inidsrse el Incendio, el departamento referido era ana 
|ran hoguera, hundiéndose su techumbre con gran estrépito. 

Las obreras, sorprendidas por el fuego, procuraron ponerse en salvo, y las más 
nmediatas á la puerta ganaron la calle, pasando poco menos que por entre el fuego, 
utras, más timoratas, presas de gran pánico, buscaron salida por la azoten, y como 
10 les fuera posible encontrarla, se decidieron á arrojarse á la calle, resultando dos 
Je ellas con contusiones por efecto de la caída. Mientras estas «scenas de angustia 
e desarrollaban llegaron los retenes de la plaza de Santa Ana y de la ronda de San 

^ablo, comenzando inmediatamente los trabajos necesarios para evitar que el fuego 
te propagara á los edificios inmediatos. Los bomberos utilizaban mangas nuevas, que 
iieron excelente resultado, explicándose así que con la misma rapidez que se inició 
¿1 fuego quedara totalmente extinguido. 

E l snceso tuvo cma duradón de hora y media. 
En el Dispensarlo de Hostafranclis fué nuxiliada Joaquina Serra Solé, de 19;años, 

ana de laa operarlas que se arrojaron desde la azotea, y que resultó con qnemadnraa 
eves y erosiones en los brazos. 

Otra obrera, Josefa Aguilar, de 19 años también, tuvo qne ser auxiliada en d Dis
pensario de la cille de Sepúlveda de traumatis mo en la mano dciecha y contusiones 
eves en la mano izquierda. 

E l marqués de Marianao visitó en el Dispensario de la calle do Sepúlveda á la 
jbrera Josefa Aguilar y ia socorrió con una cantidad en metálico. 

Lo» obreros empleados en el almacén incendiado, más serenos que sus compañe-
as de trabajo, se dedicaron desde los primeros momentos á poner á íalvo el géne-
o, consiguiendo sacar á la calie cuanto existía en el departamento destinado á pel« 

•tetas. A pesar de estos trabajos, como el fuego destruyó completamente el de par-
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taaento de &2a)cs, las pérdidas son caant¡o;fs!mas, calculfindose que aicieuden i la 
rcspaUible suma de dentó cincuenta mi] pe^^tat. 

D e l G o b i e r a o c i v i L 

. En el correo do h'raueia ileíjis ayer, condecido ppr ia policía. Valtríano Wpez J i 
ménez ai.ú r del crlíi;en cóniétido en uíui Casa de la calló de PcracHmps. Valeriano 

trabíjsn tres muvsíro», 10 oficia'Uís y 42 ulbaflileg, aíregaiido <jue se considera fraca
sada la hmlga. 

r E l ;jOl>eroodor civjl recUyó ayer la visita.da una. QoniLilún de patronos calda» 
i.^.n«<>rcB /.no in^ p]fíej-6s del ramo ejenjeo coaccionoa. 

Jór los OBrerb- caldereros, roaándple que poncá én 
>, .protestando, ál propio tiempo, dd tas coaccionen 

rerge paui lauieatari-e de. ^iie too 1 
' También visitaron al jobernaí 

libertad 6 loa compaileros presou, prot&stantio, al propio tien 
q o e c o ^ V s ejerce la'polfdá, yá'que lespersísue sin motivo. 
• t i ' m aJido, denanciado por íupuesias iujurius aJ itobernador civil £ 1 Correo C a -
taián de ayer. . '-•fl\i<íni 

~ ^ E l gobernador civil recibió ayw la visita dedofla NarcUa Frelxas, quien se ofre-
ckí ¡i la Junta de froteccitin ú ¡a Infunda para dar lecdonea do canto á los niño» que 
W j r r-s f l u i d o diclui insütiiciou. 

a n uTn pidió al gobernador qué interponya su ¡nfluenda.parn que se conceda nna 
suL. .uón para una biblicteca popular de cultura musical de la que dicha sedorá es 
fundadora-

E l seftor Poitela prometió trasladar el ofrecimiento á la Junta de Protección á la 
Infancia é interesarse. cerca del Gobierno par» que aea concedida la subvención ao-
Ucitada. r A ^ f . « w * / , . . * 

E l gobernador ha impuesto cinco multas de ¿; ü peset is a otros tantos taberne
ros da Ifiu. lada y dos de 200 á dos de-. .\\.-inresa por vender vino adulterado. 

~ " E l gobernador civil conferenció ayer por.teléfono con el alcalde sobre le cues
tión de loa oraanillos callejeros. Entre nmba» auioridades quedó convenido que se 
poniian en vigor cuantos acuerdos tenga adoptados el Ayuntamiento sobre el asunto y 
que la policía y loa ajentca de seguridad auxilien é ta guardia anunidpal para conseguir 
que sean cumplidos. • lt pbot f Matan a» - . 

Parece que se prohibiré que los organilleros ae situen en sitios donde puedan mo
lestar i los Vidnos. i» .oibneor.l la aemioini s t roJnemoro «o».-) mol A 

—- Una Comisión de abot tecedore* de carne interesó al gobernador que resuelva 
el recurso que presentaron contra un extremo de loa presupuestos munidpales ví-

" ' Ü Í ^ L a policía lia puesto é dfeposídón dol Juzgado á un joven de quince aflos que 
sustrajo varios cubiertos de una casa dé la calle de Pelayw'r.osrü slctitoq awwí -
,.«Mr, 4.1 señor i-uigpl .ué, diputaao pro^íillddl,, visitó, ayo» al gobernador en nombre 

ile la Diputudón para notificarlo que hoy publicará el Bolttla Oficial el anuncio rv-
ferente ¿ ia.a(lqui<neldn do material aanitario segin el informe del dodor Comemíé. 
Adem-is otredó al gobernador, c:i nombro del inaicnio de ifannacéuticaa eapa^olea, 
cuantus medicamento» necesite para cualquier ca.upafla simlturia de carácter general 
que se naga en la provincia. 

—— A Instarcias del juez municipal ds Garbera ha sidopnesto & disposidón de di-
cha autoridad por lov mozos de encuadra de áan ViceiM flf Is H^rts efalctlde de 
uquel puePlo, don >ilguel Jdorr.s Figuerás. Uespues dd Instru da^ las correspondien* 
íes dlligendbS fué conducido en ucion de éstas á San Feliu de Llobrejat a dbpoei-
dón dt.1 Juzgado de insiruedón. Aunque en la nota oiidal no so dta «1 motiv < de la 
duendón 8iipotie«e que esta se hmla rcladonaca con ia repúsidón e dos concejales 
del reteri JO pueblo. - a ' l a i ^ s i onam a» os es.-.-
rt.*»* uidese que reinaderto disgusto entre los Individuos del Querpo de seguridad 
porque, siegun parece, se va .> emubiar el unitorme que visten. Punjan eus ̂ uíjo» en 
que siendo u.uy pejueao el sueldo que dUfrutao y teiiien<io qi:e co^tu-ar cada CU-J! SU 
unijorme, «e le» obii^aré ú nuevos <U;8embol.os oue agravurún móa todoVia la trlstesi-
tuacien-dM M t M U i m S ' - ' í * ^ tíísf*-» oloeoo sileo w » leja» obosiustenm .o. 

q w i, ooio» eoiadeu ««íes. ai. Meaq A eajsh,'. 
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E l fioberntdof, al ter Interrojado tobre este extremo, namffeíM qoe lo único « « 

de ello se sabe es que siendo el señor Alcelá Zamora subsecretario de Gobernación 
se pensó en dotar á los guardias d ; seguridad de Madrid, Barcelona y Bilbao de un 
uni orme especial qüv los diferenciara de los otros de provincias; pero no ba vuelto ¿ 
haülarse mus de tal cuestión. 

G a c e t l l l s u 
Anteanoche se promovió un feno nenal escándalo en la calle de San Agustín 

(Gracia). 
Los vecinos de la mentada calle y los de otras Inmediatas, que hace tiempo vienen 

quejándose á la Alcaldía y en la Prensa local Je las molestias que les causa el fun
cionamiento durante la noche de las m iqinnas de una litografía establecida en los 
números 5 y 5 de aquella calle, cansados de que no se les atienda, se situaron frente 
al establecimiento y en forma enérgica i iJieron que cesasen los trabajos. Como no 
se accediera a esta petición, se promovió un gran escándalo, que hizo necesaria la In
tervención de la policía. 

Uno de los vecinos fué detenido y llevado á la delegación de policía, donde se le 
tuvo hasta las tres de la madrugail*. 

A este propósito nos ha visitado una numerosa Comisión de vecinos de las citadas 
calles para manifestarnos que no están dispuestos á tolerar que se les prive de dor
mir con el ruido de las máquinas, que es insoportable. 

Encontramos j.istísimas las quej is de estos cíu ládanos y creemos que es hora >'« 
de que la Alcal.lia tome cartas en el asuntos á pesar de la i.ifluencia de que dicen 
goza el dueño del establecimiemo. 

= E n cuantos casos están indicados el aceite de bacalao v emulsiones de 
éste conhipoíos- THn'jnii'iironn ^aÍ7 lio rap'nc con éxito seguro, siendo in'm(;n-
íitos se usa el UlllQlllUPilU UQU Ud bdhüS sámente superior en sus efectos, 

pues tiene la ventaja de ser fácil de tomar, abrir el apetito, no ensuciar el es
tómago, tonificar y nutrir mucho más que los citados medicáméntos, pudiéndo
se usar lo mismo en invierno que en verano. C u r a el raquitismo y hnlaüsmo. 

Telefonemas detenidos en la Central da Teléfonos por no encontrar á los destina
tarios; 

De Madrid, Miranda, rambla de Cataluña, 77, 1. ' ; de Sevilla, Figueras; de Zara
goza, Adelaida Ferré, Baja de San Pedro, 31. 

L a Dirección de la Cárcel Celular ha denunciado al Juzjado que un recluso l la
mado Francisco Jordán reiactab • unos pasq unes excitanJo á infringir la dlsápllha. 

Al ser amones ti.d >, Insultó á los empleados, por cuyo motivo fué recluido en una 
celda de castigo y se dió cuenta de su conducta al Juzgado. 

L a Delegación de Hacienda ha sefl ilado pura hoy laí sigulsntes pagos: 
Margariti Massana, 14á"2ü^38stij; Uims dsofe t , 5*52; Oller, 4,94ü- Olegario 

Gutiérrez, 250; Jaime J . Susany, 410 GO; Ramón Martínez, 1.2W; Eduardo Oalvet, 
220; Ignacio Boix, 5,95¿: Eugenio ^ió.n 758'jr; José Ferrer. 2,115'41; Pablo Cura-
p,iñó, 23¿-33; Ríeirdo Urgell, 1,443"94; José Do.nenach, 8,9^3-59; Francisco Aller, 
103,65Ü-22; Isidro Agalló, 2,420; Eligió Maqjeda, 355'03; Carmila Casas 500-al de
positario pagador, 54,913 05 pesetas. , .». 

<= A g u a de Colonia de Orive.—Al aflós de éxito sobre todas, incluso las « * * 
tranjer^s, acredita s a dülicaao perfume extra y persistente como la única q ae 
armoniz.1 su bondad exq ¡sita con su «ran economía. F r a s c o s desde 3 reales. 
Crarralon de 4 litros, 16 pesetas, tranco estación. No se rellenan los envases . 

Ayer tardé nos visitó una Comisión de huelguistas caldereros en cobre para expo
nernos sus quejas sobre la manera cómo fueron detenidos el día anterior dos de sus 
compofi. ros, llamados Alfonso Fontdevila y José Castells, por supuesta coacción 
ejercida en las Irtraedlaclones del taller de don Francisco Domni, situado en la carre
tera de Matará, siendo asi que no hubo tal coacdói^'*! cosa que lo pareciera, pues le 
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<Ip?Cí>, flwe ocurriú fui el hecho de dirigir una mtra preganta 6 un peún que tr«bejeb« 
e a d i c h o t a l l e r . - - - . . - . .•s- \ : ow-r. 
:. koe d»cen{dQ8 Pisaron al.Palacio4* lusticta y doali í i la Cárcel ModaM. 

Nuestros visitantes protestan de la detención, estimando que ésta significa nn 
ataque á In libertad que tiene todo ciudadano de andar por la calle y dirigir una pre
gunta á cualquiera. 

£ ^ ^ C a t i 8 de Socorro daJ^O'jIl'sdis'íarbará fué «itradr.Vicente Ferrar Rita, de 
cthtüénfa y d >s afloi», u'e una lerida gra< -• én el pulgar derecho, con pórdidj de tina 

Irnge, causada al'norderie uu C'billo. 
"^-urdó ti süceso en la casa numero U de la calle del Este. 

*iPp;l"'kve Pr8cíicar^ una ini>püv.ci n calar .eq la torre del Monta Carmelo donde 
filé ftdrprfendlda una fábrica de moiu-Ja falsá el jiii¿ del distrito del Norte, señor' 

GcniOLreCordorán niiettrois lecloic--.. fQ < l pn^údo mee. do Kovieml'rp, con ocasión 
«e la huelga de Sabadell, el Juzgado de Instrucción de oquel partido decretó la sus
pensión de la Federación Oírero Sabodellease y la autoridad gtibernotlvs, td ejecu-? 
xáMlcho «cuerdo, DO sólo suapeaJló las funciones de dlrha entidad, sino que ordenó 
el cierre del edificio en que estaba domiciliada, con lo cuar impidió el fandonamlen-
IÜ de In mayor parle de las.Sociedades obreras de dicha ciudad, que se holluDan 
Afeblecidas en « I edificio clausurado.. 

Once de dichas Sociedades, dirigidas por el letrado seBor Vallés v Rlbot, pidie
ron ai Juzgado el levantamiento de aquella medida, siendo denegada la petición en 
uno providencia de dicha autoridad en la cual sé declaró que las Sociedades recu
rre ir es podrán funcionar aislada y separadanunttt unas de otras, siempre que U hi-
degéó en domicilio* distintos que le jai y respecti «lamente designasen raerá del de 
la Federación. E l señor VuIIés y Rlbot, estimando aqudla provldenda con raria i 
derecho, ya que por ella y en desacuerdo con la Constitución se obligaba á ocle-
dide4 legalmente coiiEtitaídcs 4 mujar de domicilio, .interpuso el recurso de rétu'iiná 
contra dichn resoludóii, y, no habiéndose dado lugar á él, utilizó el de apela.'ón, la 
vista del cual se.celebró el pasado dfu l e n t e j a aeccíón. torcera d*' esta Audiencia 
próvlndál, presidida por don José Catalá. 

L a Sala, rindiendo tributo á la justicia, ha resuelto el recurso con auto del dfa 8 
del actual', revocando el que'dlctó el Juzgado de Sobaddl y declarando que las ala-
dldas Sociedades obreras pueden funcionar libremente en el edificio donde tenían 
su domiciUo ^ocjal antes de los acuerdos judicialeHy gubernativos que se dejan sin 
efecto. 

o» L A » A B A 8 i A D A . ¿ - U N C E N T R O M U N D I A L D E A T R A C C I O N E S . 
X t a P r a a a a ext ran jera .—Con motivo de la s e i ^ .cionul inauguradóí» de L a 

R . o a a a a j a , M C tcnurd lugiir el próx imojucvci , d l a W d p l actusl , U .p rensa 
estt amera w e n t r e otro» L e F i g a r o , L e J o u r n a l , L e Gaulots, L e M q t f ' h . D a i í j ' 
AíaéLAew» Y o r b M e r a i d , etc.) se oc. pa Oc Barcelona en los siguientes lérjninos 

«Suceda con las ciudades lo q. iecon los hombres. Alguna»están condenadas 
á vivir eternamente con vi Ja modesta y apacible; otras.dcsde que un soplo v i -
viücaitor'sé rewéla «n1" cilas,-surg:> airepéntiaamcMtc en el pleno fljrecmueutó: 
Ue un brillante destino. La-i unus .-o i r icas, con un emporio austero, formado 
por el caíuerzo de los hombrei , y sotrias ¿fá'iides metrópolis del comermo^y v e 
L i a .uatiia: las otras son radiantes, J e un estolendor qu.> se deoe cadi pór.com
pleto A la KúturaLza . E s t a s TlUlnlas son las can Jades uel reposo j de la alegria 

En-Espaf la , u n esfuerzo de dos-aflos araba de terminar con la creación, & 
las puertas de una de las grandes co mea <£ laboriosas uel mundo, en Bajgzeto-
U L j d e un.centro idea ide Oiatracciones munJanaá: L a Rab . s s a i d . . , . ' " .J-^^y» 
' "5 rÉ l cTnttó" de atraedone» :cre.idoen L u Kabassaiin, r que será ilmco eo 

E ^ ^ i ^ c y ^ r f i s d e i o u a j i e a U u r a B t - eapléndido con grandes salas pa ra * » ^ 
n í ^ g ^ w i a ^ i i d é i W i K ( í n e % v j ^ é c ; t a c u ! é s ¿ ^ w n r t ^ ™ j í ^ H K ) r o 
Qflí^cár á t f e w - ^ f ? • r * J ^ ^ r c » , ~ a t r a « i o r ^ ort^ as--Utta fíran ^ inmte iaegos 
populares, un m.nulor S 300 metros sobre el nivel del mar , desde donde se u is -
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fruta un panorama único; on Casino con salas para Juegos T i r i o s , bares y t o á í f 
las comodidades de una lujosa instalación, un Scenic-Kaüway de 1,000 metrOs 
de desarrollo con múltiples atracciones populares. Water-chuts, un Palacio 
de la R i s a , una Gasa encantad.i, un cake-walk builuing, juegos de bolos, Pa la r 
d o de la Pr incesa, etc. i 

iBcl la perspectiva de intensa vida mundana, desarrollándose en un marco 
de aleería! E n una palabra, L a Rab.nssada reunirá las atracciones de Magic-
C l ty y las de los grandes Centros mundanos. 

E l cl ima de que disfruta esta privi leziada ciudad de la r isa y la alegría es 
tan maravil loso como el de la Costa A z u l . S i se añade que L a Rabassada se 
halla engarzada entre mont iüas, que alli el cielo es siempre azul y los bosques 
siempre verdes, se comprenderá la perspectiva de un é n t o sin precedente que 
ofrece aquel edén. 

Todas las probabilidades de un triunfo prodigioso se hal lan, en efecto, a lo 
reunidas: c l ima muy templado, maravi l losa decoración, proximidad de una 
gran ciudad directamente unida por servicios regulares con Europa entera, 
América Centra l , las Ant i l las y América del S u r . Y puede estarse seguro de 
qu^, desdé la inauguración, que tendrá l u s a r el jueves, 20 del corriente, L a R a 
bassada tomará raneo a l lado de Trouvüle-Beauvi l le , A i x - l e s - B a i n s , S a n S e 
bastián, etc„ entre los grandes centros mundanos del reposo y del placer.» 

F o c h a de l a inangutBolón.—Sogún nos comunica el Consejo de Admin is 
tración de la Sociedad Anónima L a Rabassada, se ha aplazado hasta e l pró
ximo jüevés, 20 del actual, la inauguración de sus establecimientos. ••• 

L a s obras de ensincht-, reparación, afirmado y riego de la carretera han 
exigido un plazo de tiempo mayor del que se habla previsto. E n cambio, puede 
afirmarse que seria difícil encontrar en España y fuera de ella una carretera 
que reúna los atractivos que tendrá en lo sucesivo la de L a Rabassada . E s 
unaiavenida ideal que, serpenteando por la vecina montaña, ofrecer* á los ad* 
mirados ojos del espectador un bello panorama de ensueño y realidad, s in n in
guna de las molestias que suelen acompañar á este género de excursiones. 

Otra de las causas que han motivado el aplazamiento de la inauguración ha 
s do el deber de que la l inea de tranvías que enlazará L a Rabas.-ada con 
i l i rcc lona sea recibida y aprobada por la Diputación provincial y la Junta de 
Obras públicas. 

E s t a íormali Jad oficial no podrá tener lugar hasta el día 15 del actual. 
Por todas estas razones, la Sociedad Anónima L a Rabassada ha decidido 

aplazar, según hemos i idicado, la inauguración de sus esublecimiehtos i'v.^tfi 
Á j u t v e s , 2 0 del ac tua l . 

P r u e b a s del t r a n v í a . — A y e r , por la mañana, se efectuaron las pruebas pari-
ticulares - e l tranví.i Barce lona-Rabassada . 

E l primer coche que subió á L a Rabassada fué dirigido por e l ingeniero de 
la Compañía Genera l de Tranvías señor 1 lahnn y el jéle de 'montadores señor 
Codina. .• « • 

E n el coche iban los señores Borman, Mirabel, E l o y y S e r r a , en representad 
cióu de los señores Boursier y Escartefisrue, constructores de l a l ínea, e l señor 
Stenberg y don Miguel de los Santos Ohver, y don José Sabadell y G i o L d i r e c 
tor general y administrador de L a RabussaJa, en compañía del Consejo dé 
Administración. i 

ftf e! dispensarlo de Santa Madrona fué curado anoche, á lasl nnefe, an Individuo 
Je 45 aflos llamado Juan CoraelU, que presentabi una heriJa en la mano izquierda á 
consecuencia de habérsela cogido una de las ruedas del carro que él misino guiaba. 1 

hl hecho tuvo efecto en la calle de Vlla y V i l * . 

Madrid W 
del doctor 

Mañana, en el expreso que llega á las 8'30 de la misma, llegarán de 
seBores Azcérate, Pablo Iglesias, Soriano, Garande (en representación 
hsejuirdo) y Saivatells. 

A la estación irán á recibirles prestigiosas representaciones del partido di» 
U « r * . N . « • ., , . , 
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^ ' ^ D e líffl»jiíi«jlABr6 i |»te.a»ia callé d6 i« Golonarln» (Oracia) han sl^o robadas 
•PirrlBB prtndas de ropa.- Los . róeos, que^no fijeron-:balidos, penefraroa ea la cata 

- ^ ^ a í m ventana recayente í l a riera de Cassolaí. . 

En la calle de Rosal caydse al suelo el niño Jorge Damián Temls, cauíéndoaa ona 
herida grnve en W frente y probable xonmoción cerebral. 
••• .Lecuroron-de primera iaícncidn ta el Dispensarlo de b tnitma callé. s 

'' "Ayer tardft rtóblmba el siguiente télefOTama; " 
'- ©irectof Ét Dituvió.—Rogamos désmlrntfl-íí^sa'notlctaxio supnésU <jals*ra í e L a A » 
tlviJaJ. Se trntii uim cratada crimí 'ni hecn.-i i propósito contr» oacitra ^oeletlad, quo 
íuncioan rü amparo Ue la» ieytñ, tentoadu. depoait.vJ»». »•«>•«»•» «satoiustioas.-»-»! 
Ai t v Un.l. - v . 

• . ; QeinoTecord«Tin Jiiwtcoa lí<tore«. en n'W»'1:8 edicidn do ayer fué rectificada la 
«e t fo* *km* j toA* * \ trafl9crtto-t.»iefoo»ffa. • .y . . .. r Ejaiip Hah iaon 
m&sis*' seo",o3. C"'/? ?'»trÉ/'rj3ü i 1111,1 n¡)\i js£)inu 'SínpxcaJí'yT'b befcírp ITRU 

••. '^JalÍA:'CX>RArfi>»°»BcoUreVv¿ Ü'<tor Juago.pot la vistor -:rj;'J> c - ? : : ^ - / . 
Ayertardo nos vltiitd el-padre 4e un nirto llamado. Joaquín Carbnch Comas, .«pxt 

•síste á la escnela munidpiW sita en la'calie de Tapiólas, para manifestarnos que su 
hijo; después de ser' raconóefno -por loa médicos, Ha ^quedado apeado en compañía 
de cinco compañeros suyos, todos verdaderamente -nacesitados'de oxigenarse,! f , en 
cambio,'Man entrado &' formar pírte de & colonia tres niños, dos de ios cuales no 
asisten á la fcifMids'escoela y et otro pfertenece ú"familia de posición desahogada, 
que le permite hacer el via)e por su cuenta. 
í-í©omo el alcalde no meta mano «n el asunto de la» colonias escolares, no tardarán 

éstas en desacreditarse. .- • n'.yí r • r j i ...»-tarjó« 

• HoJválatt dléi de la noche, tendrá lugar en el Centre Autonomista de Dapendents 
del Comtrs y de Tlndustria eí anunciado mitin en pro de la reforma de horas de trn» 
bajo, nomb.ado trabajolutensiyo^ / j " ' / ' . ^ ' * ' ^ ' ¡ ¡ í * ' 

-U»-J«ntamunicipal de U. F . N. R. lia publicado la siguiente convocatoria para el 
grandioso acto del domingo próximor . ; 

O B A V m T l S H i ó» p r o i o a U . o o a í r a IR á a » r r » OaZ l U « « o . ^ 
- C lüTADANS: D'acórd amb la conjnncW r«ptiWicano*sodaii»ta, la Junta municipal 

de la U. Pi N. R. UB convida al miting-que tlndrá Moc ai diumenge, día 16 deJuiieU, a 
dos quarts d'once del mati, en tí ícatre del Ciro tSarceloaéi(cantT de MonUtrrat). 

Ua.paii.rAn m u e m . « c U w . • ••uc,. IOVÜ- M y i u t t lab sadoA-j^i 
3 3 . J o s a o M . V a i i o s y R i t o o t , 
I D O a m e r s i n d A J z - . - a . i ' a c © , - . ' r -

, . - S - © r i o 6 o r i s . n o . o!ceosSIÍ^OD 
J o a p u y - ^ ^ a i - y a m e l l a , 

.'• No la. failcu. L a vostra proseada sí¿iiificira ciiio'l pobju no vol cambiar la san¿ 
deis'pobres perlas rairíé'a d'ols r l cs . " • ^jojs-i78iaiiao> 

Per la junta municipal de la U. F,JL.-R»^riilprosident, Pere Coroininas, 

JCJOJ tú 

v i i 3 

z á g , 

e p a ^ ñ o l e r í s t . 

| ( f lB^tf tSscDB-son los ptífrloiarovespaaolo^ Con nn cnldr extráordlMrio. M lo 
mesa del café, en el artículo de periódi o e.i los llamados «dreulos políticos-:, desaho
gan el espíritu con una verborrea espantosa y a caño libre, un espíritu Incito, enor» 

http://Ua.paii.rAn
http://6oris.no
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M m a t e cargado con et Itttre de todas las vnlgarldadea y estnpideces qtw en d «wndo 
han sido. 

Son bíUcos como un Welün^tcn, diplomátiro - como un Tayllerand, estadistas como 
un Disraeli, políticos como un '1 hiers. . naturalmente,de café con e lia tostada. Todo» 
esos patrioteros tuvieron sus mejores días en aquellos oños que prece i ron y acaba
ron ef 96con la pérdida para España del inrm nso imperio colonial que poseía. 

Por e l l s I» n venido tod s las catáslro es naci nales. Porque i o sien en la patria, 
ni la llevan en la men e como ideal, ni la ^uai dan n lo más íntimo y silencioso del co
ra ón, como un sentimiento vivo y ené gi o, i apaz de las a ciones uii.a heroicas, pero 
también capaz de los más grandes sac iiieios ñ u tos. 

No son patriotas; ton patrioteros, lis a esp cié española es muy especial: r l es el 
íingó Inglés, ni el éhopvi francos, ue esos han contribuido al po erío de una ngla-
terra fuerte y á la hegemonía espiri ual en el r ando de una Francia cu ta. No no es ue 
esta especie rI patriotero español. 1 s cerril, i id ófobo, un | o eído peligroso, como los 
derviches ululantes de l urquia y K s sa; iones lanático» de Marruecos. 

V ellos, imponiéndose en las noras diiKiles, lian uniqunuuo esta España que 
uro; cuantos patriot s, advertidos del peligro por su alta mentalidad, quisieron é 
intt ataron inútilmente redimir y salva:'. 

Lo peor es que no bastan los dolorosos e enrmientos pasados y que la insensatez 
patriotera, como si fuese una nacional (nf< rmedud incurable, ha vuelto en e s e s mo
mentos á hacer estragos tremen los en el pms. 

iPobre Esparta, la de los tristes destinos! ¡Y pensar que espíritus generosos, ver
daderamente patriotas, con patriotismo reflexivo y cordial al mismo tiempo, podían 
salvarlal 

No al del C id , como él quería, sino al propio sepulcro de Costa, para que la vor 
irritada y doliente del gran tribuno no se oyera, le tiernos echado siete llaves y siete 
selles. ¿No habrá, en estas horas diflctics y preñadas de enormes piligros, quien 
desentierre al Ilustre muerto, como el monarca lusitano desenterrara el cadáver de 
Inés de Castro pira reinar después de morir? 

• fcw o t ^ c d n o f e u l i ^ u V . 
L a raza española quiere aniquilarse. A mí me hace el efecto de esos suicidas contu

maces, á quienes el azar salva la vida, y que una, dos, veinte, cien veces vuelven, de 
nuevo á herirse, hostigados por la idea obsesionante, por la necesidad de acabar, de 
morir. 

Ese instinto homicida lo hemos llevado siempre en la sangro. Nos hemos antes sui
cidado como pueblo para hacer una nación artificiosa, con una grandeza sin solidez, 
deleznable como castillo de naipes. Y ahora, al cabo de tantos siglos de distancia, 
cuando una larga y trágica experiencia nos ha debido advertir ejemplanamente, per
sistimos en el error de querer sacritlcar al artificio de la nación esa realidad viva del 
pueblo. 

¿Por qué esa vieja tenacidad en la raza ú desertar del solar nativo? Hemos abando
nado éste, cuna y patrimonio de un gran pueblo, para buscar en tierras extrañas lo 
que ellas no nos dieron y que nos hubiese dado de sobra, con la perseverancia en el 
trabajo, el natal terruño. 

Hemos sido un pueblo de aventureros, pero no hemos sido una raza verdaderamen -
te expansiva. Hemos conquistado, pero no hemos colonizado, haciendo por tanto, e s 
téril todo esfuerzo. No la improvisó Cánovas, sino que ella era la voz Secular de esta 
raza puntillosa, con mis vanidad que inteligencia, la que dijo hace pocos años la fra
se famosa: cEI último hombre y la última peseta.» ¿No indica ello clara, terminante
mente, eso estado morboso de nuestra psicología nacional o n uns fúnebre inclinación 
al suicidio? 

Nosotros no hemos llevado la paz, símbolo del progreso, sino la guerra á todas 
ptrtes; no hemos luchado por civilizar, sino por catolizar ó la manera española, es 
decir, á sangre y fuego, en todos los países que antaño sintieron nuestra dominación 
férrea, pero nunca nuestra tutela bienhechora. 

Por tradición ignoramos las artes de la paz, la conquista de pueblos, no por la vio
lencia de la fuerza, sino por XA superioridad del espíritu. Estuvimos en Italia y la 
desgarramos; estuvimos en Fiandes y en los Países tiajos y fué sangrienta la huella 
de nuestros pasos. Y en América ¿qué hicimos? L a descubriraoJ, la conquistamos, la 
dominamos. Eso hicimos allí durante unos cuantos siglos. Lo que no supimos hacer 
fué colonizar América. De haber sabido hacerlo, Indudablemente no la hubiéramos 
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perdido, por lo manos en la forma en que la perdimat, arrojados, sin un adida de gra
titud siquiera, hojo la presión insolente del insolente tfo Sam. 
• c 

La calentura nacional persiste. A cada momento se traduce en convulsiones de 
epiléptico, pérdida da la mentoria, delirio exaltado, para, pasada la crisis, quedar
nos extenuados, rendidos. Viendo en uno de esos mom-'ntos i nuestra nación fué 
««jaiMw Sijveia-dljo que ¿spafta estaba sin pulso. ';"«<•'•:'• 

Yo creo que liay que buscar un pronto r--medio antes de que la catástrofe se) aun 
- mis iniiilnente. E s preciso Ir e hgsear un borabre sano, rudo, del campo, un Wamba 

de calzón corto y almadrifias, y acaso como del otro se sacó un gran rey de este mo
derno luMriego se satiua un gran o v n u n u ' . I habrá vivido la rsal iJ id dolorosa de 
ja'vida «8,wíioia. li-br sm.do el lumbre, la injusticia, la brutilldad de arriua. No 

-. (tecesitaré traer, par • si.nbolo de su maje.itid.á in.tra nento de au poder, ningún ce
tro. Basiáralé au vara de fresno. E l k puede servirle de cayado de pastor que guar -
da un rebád^'ea,una República arcádica, como debiera ser la nuestra. El la podría 
servirla, nliíma r a l h . para la patriotería undante como sirve la Vara en meaos de 

: Hw-loqper^s^ V - - - - — >c' oiritno o» 
ANGEL QUEBBA. 

l a 

C o n s e c u e n c i a s d e A ñ a d i r . 

I r a o c o - i M e s i i M á 

LOÍ pangermanlstas españoles, que es triste ver aumentar desde nuestras Incur
siones en Marruecos, ya han podido salir de dudas acerca de la actitud de Inglaterra 
respecto á la ocupación ó inminencia de tal levada i cabo por Alemania en el puerto 
cerrado de Agadlr. . , . . , . . . 

Su desilusión ha debido ser gr ande, como grande ha sido la contrariedad qne han 
experimentado an Berlín al ver que Inyiate: r a . ha hablado es términos qne distan 
mucho de aprobar el ucto brutal realizado por Alemania. La» daclaraciones hedías 
por el Gobierno inglés en la Cámara de los Comunes el día 7 son tanto más graves 
cuanto han salido, no de la boca del ministro de Estauo, sino de la del mismo presi
dente del Coasejo. Ha diclio éste textualmente: 

rr-Sucesoa recientes han sido motivo de discusión entre tas potencias directamente 
interesadas en Marruecos. Actualmente poco puedo decir sobre . los negodadones 

SitablnJas entre ellas; pero deseo que quede sentado de una manera clara que el 
obkrno de S . M. considera que lia surgido en Marruecos una nueva situación cuyo 

futuro desarrollo es posible que afecte á los intereses británicos más directamente 
que hasta aquí. Contio en que la discusión diplomática encontrará una solución y en 
Ja participación que «n ella tendremos no perderemos de vista la protección de aque
llos imeresea y «1 cumplimiento de nuestros tratados y obligaciones con Francia, los 
cuales son bien conocidos en esta casa. 

Ai leer estas comedidas mauKestdclones parece qua -el presidente del Consejo de 
ministros du Inglaterra nada ha diciio. Para los que saben leer entre lincas y taodlr el 
alcance poiititM de las,psl*br iSiiíel jefe del Gabinete inglés, son éstas tan importan
tes use ln cuestión queda prejuzgada desde rnte m^msmo. -. ato «aíoiSlínu n . 

Desde lui*go, "ótase que se cumple por ahora fielmente el vaticinio que hemos he
cho eh este luaer repetidas veces: logl. terra, llegado que asa' -el caso, apoyará con 
toda su f .ierza diplomática, ó de otra dase, á Francia. L a primera parte de esto apo
yo resulta de las dediracioueíj terminantes de Mr. Asqultb. La segunda parte resul
ta du la -.aefvnsa de lo* intaroseti brii»»aico8f á qno ha . hecho alusMo •1 presidente 

Los intereses británicos en Marnieoos son de tal naturaleza que para que queden 
é servo es de todo punto in íspensjbk que Alcnuniu se retire de Marruecos, que lla
me al buqua de guerra envia lo A AflaüinV desde luego aseguramos que ó-A.su.anli 
se vu de Agadir o inglaterra prestará á Frandu su formidubla apoyo Dival en oí coa-
fllcto armad.) que atá d ; tiimuu a provocar Luxatpadóo de Agadlr per^ los wcimnoe. 
•' Am que Francia e liuiuU:rf.i ¡KI eslavijraa uaUaa ^Jor U tatent» in/TJtatt^faotr 
ios iniüulos recíprocos eo. taaifaiU .»enpaya»Jtb.eQniiwdda¿4laiiatareses- en Europa 
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y en Marrueco», el mutuo Instinto de consemcMn les oofria ahora contra A leae -
nln. Poco cuesta demostrar por qué. Comencemos por los Intereses franceses, &n la 
hípdtesis de una ocupación de Agadlr por Alemania, el Inm^ns^ímperio .ifrícano fran
co»—el mis Importante por su extensión—estaría serlana i t i anenizalo. La base de 
Agadlr podría ser utilizada en tres direcciones, á sab :r: contra Argelia, contra el 
Senegal y contra el Sudín. Prescln Jhndo de la acci'» i -iirects. en caio de tfu?rra, la 
acción indirecta serh Incesante y á la larga eficaz. Un poco de oro bien distribuido 
y algunos miles de fusiles y cartuc'ios bisiaríaa pa a mutsner '3 aí¡ta:i->n, el des
orden y la rebelión en comarcas de extensión e n i r m y obligarían á F n n c i a á sos
tener, varios cuerpos d • Ejército en detri nento de l i derenii ni:iornl ó á renunciar 
para siempre á ia posesión de su rico Imperio africino. Cono dici una reviit i téc
nica, la ocupación de Añadir por A'em mía es tan ^rave como lo sería el estableci
miento de un campo alemán en el corazón de la Champaña. 

Mucho más gravees aun la ammiza coitra lo< intereses británicos resultante de 
ia ocupación de Agadir. Por intereses británi-os hay que entender los de la dífensa 
y estrategia nav les. L a posesión de un puerto en el Norte del Atlántico aumentaría 
enormemente el valor de la flota ilemina, hoy ya la secunda de Europa, y, por con
siguiente, dismln dría la superioridad naval y Ja seguridad nación il de Inglaterra. 
Mientras las bases navales alemanas e^tén confina las en el mar del Norte y en el 
Báltico, el bloqueo V consiiuiente djstrurci Ja de las escuadras gerninic»» »erfa 
cuestión de pocis días, dada la s ipe-iori hd , t 'es vtces m ivor, de la floto Inglesa 
(sin contar el apoyo de la francesa). L i co-nunijaciói rairiti na de Alera i ila qu jd i -
rfa cortada, sus habitantes estarían ameniza Jos por el aam^re y su comercio arrui
nado por largo tiempo. 

Pero si Alemania se asegura la posesión de un buen pi-rto cono Agidir en e l 
Norte del Atlántico, el bloqueo es casi i nposible y la amenazada p j J r l i s.-r v serfa , 
por el contrario, Ingl iterra. Una peqrefli escmdra aleusna operando desde Agadir 
podrfa cortar las comunicaciones marítimas de Ingl«térra c o i sus colonlis, y si la 
Oran Bretafla destacara de sus propin aguas una escuadra suficiente nante fuerte 
para destruir á la alemana del Atlántico, soare serle la tarea difícil, dejaría desam
parados sus propios puertos y o r r e r í i el p li¿r J le u i desis i r ; . 

¿Se comprende ahora por qué hiy uno Inti na soli J i r i l a i entre \OÍ Interes%s on* 
¿lo-franceses y por qué he venido anuncian lo el apo^o de I.agl iterro A F r a n c i a ? 
tiste es Indispensable para la conservación d ; ambts ntcbnís. 

E l conflicto actual no tiene Jtro arreglo que la retirada de Alónenla del puerto 
de Agadir. Lo contrario es l i guerra. No iny dula qui et la con»;rsaciói que va á 
inaugurarse entre París, Berlín, Londres y v\adrli| el Oabierno francés hará conce
siones á Alemania. ¿Cuál-s serin? Probablen^nte ciertas ventaj is on la frontera 
Congo-Camerón, la admisión de los Valores ais nmss ea la Bols i da Parft, h u t a 
ahora sistemática nente negada por los QobiernoS francaass, y haata tal V;z se lle
gará é la evacuación total ó parcial de los terrlto ios rechntem mt; ocupados por 
Francia y Eipafla. Lo importante será qu; Alenanli se retiré dé A^t i l r . 

Una parte grande del éxito de la próxlata conversación internación il puedo co
rresponder á hspaña si se decide ó d.-pon r sus actit ide» quijotescas. España no 
I ueJe contentarse más que con lo que le din, si no qalere psrJ rio t jJo. S I , engaña -
da por U f..erza ó las promesas al .nanas, sa puai .ra frenta a Francia y por ende de 
Inglaterra, cometerla la mas Insig ie de las torpjzis. 

In 'Aterra ha hablado en tér ..inos ba.taate claros para qua España adivine lo 
qu. má> le convidna. 

„ . w E . Df AZ-RKTO, 
París 8-V1I-91I. 

t S e c c l o n . c o i x L o r o i c i i . 

Las declaraciones dd jefe del Qoblirno al manifestar qua hay mucha exagera» 
ción respecto á los pretendidas reclamaciones del Goolerno francés á causj de los 
incidentes de Ale zar no han lo ir ido hacar reaccionar loa valoras, que siguen mo»* 
trandose con t.nd.-nclas á la flojedad en vista da andar perplajss los bo abras de 
nex-ootos. A y r tarde la sasión fué da mera f irmula, paas se li.uitó á mancaner con 
escusas f lucuudon.s los cambias d J Bolsín da Is mañana. 



2 7 
r Hé.*qri'(fT TésüIt8*» déla'se8l5n. ' " 

Inferior, fin de mes, 84*16, 15. 17,18,20 y (Ü'ÍS; contado, grande, 84*40; peque/k), 
84«BD,WI0 y» í)S'3i5; KmortI M e , 5 por 100. serie A, m W ; B, 102'10 y 1C2 15; 
C , 102M0; Amortiiíible. 4 por 100. serie A, m o . 

* Nwtes, 9V\5 , 20 y Dl' lS; Alicantes, 92•20,25, 20 y 92'l5; Orenses, 20'25.30 y 20'2Ü 
•Aeolonea va r i ae . -Banco Esp fiol d,-hi Isla de Cuba, l!3'50; Río de la Plata, 

lOO'SO; Algodón, Nov.e-nbre, 35 6J, 65, 70 y 35 75.. , : r ' . ^ 
cámpío * 
«nterl"r. O B I J I O - A - O I O N E 3 
WB) Títulos Dea da MnHlcipal. • ig.'S-Wí-WS. 
9 ' , « ; » » 1906. 94'.5 3 1W. 

Reforma iw». 

Diaaro 
1(2 94'15 
Ii2 

l D:crc«titoOiputacion l-rovincia. , • • . • 
Pucfto 4c Mclilln v Cha(arinaí.—l al 3.858 • . . . . 

. Norte dfe.fcspaoa, VÜW'a'ú SegOvio.-t a 53,tH.,0,cuniia*ae«pe<ni«i»t,, 
«•'00 •» éspeciales AJmnnsa V * T'r.,Jl al lRJ,0OU,caDlidade» poija .4; 
N^ilV^iMa" i FTSDCU rtit íks íineaa.-l:á 15Í.ÜU0. cantidadefi i»o». 
•fcíOr M i a M X Jnan Ab»ae»a» yarantid. Nftri», cuñtwatfes peqnofisi . . 
W^ttv Turaeona a Barcelona-r Prancia. cmntidatteaceauedas. . . . . . . 

1Ü*'£J Madrid Zaragoza AHcaote, Afín., a lüv.«.vu, cantidad** peq*. a . I0f76 
102'74 •„ , a j», • serie Ü.-1 al IM.OW, caotiJad.» p^jucftaa. 4 l|a 
9é'"0 , . . ' If «Hetí . -J al JSOOlXt. cantidades peonaaaa. 4 -SÍÍSO 

6 
4 
4 
4 

2 IM 

94-37 
94!37 
9^75 

ItarOO 
«4-75 

M u 
80-5Ü 
29 2-, 

ftS'iitt Keus i Roda, cáottdádei neauenua. 
6ü Ü0 Almansa Valencia y Tarragona, no sdhendas. canlidadeg pequsAas, 
77.a6Ti» ni»-. « i- » r.ff' !-? n*ío T adheridas, cantidades peg» fias. . 
^ • « i J0,J01 si 1»,0>», todas Us cenienuiimpare». . . . . . 

103'M Vs»co-A«urinno, 2 • hipoteca,—! ul 10 DOO , 
«SW Olot éGeronS.-l á 5 060. 
«•íf l Cemoaflls General de Tran»lss.—1 al 18.000 
96*0 Compaflla Tranvía Barcelona á S. Añares T eztestfones.—I í 4.00U. 

Í03'.S-».«nip«Bia Bttrcetonéss de ElectrictJad.-l ai JS.̂ tW cantidades p«w. 
%'00 Compañía Barcelonisa ds iilectriciand.—l sí 19,iw 
94'1(V, Copipaftia trasatlántica.—Números 1 s i 29,900. . . . . . . 
a4"CW Cuoal de Urií* 
71'5D 
93'¿¡> 
99«Í5 

102-7 S 

92'5P 
48 50 
7««50 

3_ , . «S>06 
5 77'8a 

« WZS 
ft ItS-M 
4 9.V0ii 
• 2576 
4 ^56 00 
5 163'SO 
4 %f2S 
4 93-83 

. 1 al; V8,000 cantidsde» PeU"0"1^- . -» . . . • - . - artife 
Sociedad Osneral Aínas Harceiona.—J "i JiOUO. . . . . . . - «-yi'SO 

J». _ P . s , s 1 a lS 000 4 83126 
Comoaais tjenersi Tabacos da filipinas - ; . . . . . 4 1(2 99<75 
i ^ s n o d»l^rrtjjf*»».' "i*rie A. 1 «i 3,579. U l ' 7 i ' 
rwntntt» Obras» Cooafruaciones-oo nipotscaasf.—! 6 6,<I00 . . , 4 Xî  íi^Ott 

A.pniP»Iila(-'ocDi«sv AMomOvilos.—raiü-liui;. . . . . . . ó M'Oo 
•^leiutri . Iiuctcrt" li:au»trm biectric»,—i i »,ÜUd, . , , , , a 96'DO 
Socicu.ad-Vslencitina de Electricidad,—1 al 1 tOO. . . . . . . 6 lái-uo 
a a y y t s w a i Í M i w U . — ^ al 2,ú(jú. . . . . . . . . . 4 92<&a 
«sarkl l'J.aKormy Or*use* vigo. tmisíofi lom'.-i(4 ,̂1.1X1. , . ., c 46-50 

» . ? - • . Pf iW1' íd-aí f leG y H . - i 4 24.903. i. r¿. . 3 78l60 
MadrW, i^csres Portoeat-íeríe l . , - l ii 2U,UOü, . . . • . , B to^ao 

» .-' . . i , ' . . * . . . , ,. •.• • 2 , » - ! é 8,000. , t . . 6 103.5^ 
tí- rVWo--! -sa . . s g.» IAIO^WV), . . . . 4 95128 

M a é H a . 'ainterlor, coniado.WlO; fin de mes, S l í l 5y S4'17; ÁmortlzaWe. lOa'OOi 
nuevo, 85'25; Banca-Hipotactirlo, 102*30-, "Banco deEspafla, 451;—Q'tf/'C' íhterior. 
84"25;-Froñcos, 8-2(h 

Paria.—E^terif lr , SS'BO; Andaluces, 248: Nortes, 59S; Alicantes, 402, 
Bolsín de Ta noohe,-Interior, 84 22 dinero; Nortes. 81*30 dinero; Alicantes 

82*40 papel. ' 
U l ia i l .—W«itua. 8'4!l,llil!irla8. W i t r — ' 
Oaponaa. -Intuiior y AiBouizabla, vencimiento l." julio y 1G Agosto 1911, 21 por 

100 daAo. •-- -4-" a - i^a .»»*»-^ 
Oro.—Centenes Alfonso. 7'90 por 100; Isabeiloos, 10*90; Onzas, 7'90; Cuartos de 

onza, 7VW; Oro pequeño. 5'90. . -
. 3 f f W « T £ ^ H 0 f fíff?l*n^es la f«>4: Barcelona, ;d« 96*70 áSd'QQ; ;París, íríXHKkú-' 

U L . a S C d tt! . ' . i - A W 4 A A f i : - v .- '. e .r.. . i r l jio? saofa^ií 
j W * M : 3 M t f ^f'jfefl*'"^*1 ̂ « í a ta*» a.iiaa^a cpijo- la d¿ anteayer, r a g i s t r a m a ^ ^ 

otra en que aenot i la " ' t a d a p f ( B f ^ t o j ^ miftst?¡.W^l Sq. UicU.-o.taljttaAi^nttCasoe» 
rresponden á las muchas ofertas que fiibia. Coa Í0J0 se tfe.iii."-!i: 

Ataqulnes, á 45 1|2; Peñaranda, suporiar. íi 45: SigÜJOZJi ó 42 3i4; Medinaceli, & 
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8 112: Medroso, & 42; Gomecel lo , á 42 l t2 y 42 , y D o n Boni to , á 41 112 rea les f t n e j t 

ejitacfou de émparqüe. % ' ' k J B ' - m W * ^ m M ? 
iiA-Jfaritíok.'^rSíétiriflo37 vaaones; diez de har ina, cuatro d a haba» y dos de c e b a a * -
D é Berd laneka ( R u s i a ) 1,019 toneladas de trigo y 812 de maíz. 

H a r m a s . — h x t r a b lanca saper lo r . de 16 l i 4 ó 16 112; ex t ra corr iente . 6 15 Ifi i; s u 
Berfirias. de 15 á l 5 1|4. Número 3 , de 15 114 á 15 3|4. E x t r a f a e n a super ior , á 1 » 
ex t ra c o m e n t e , de 17 é 17 l i 4 . Número 3, á 1G pesetas los 41'600 k i los . 

Mo v t e ü a n t o « e l P v a v t a . 
1 3 J a l l o : E m b e r o a c l o n e a l l e g a d » » d o a d s e l a t n a n e c e r 

i P s l m a , en 8 horas, varior-c«rfeo "Rey Ja ime I L , de 980 íonelada», capitán Pu |a l 
con cari jo (íeneral y 14 pasajero».—De Valencia , en 18 horas. T«por-correo ' J o r f * 
de 606 toneladas, capi t in Fabreifués, con cargo general y 51 pasajeros.—De C a s t e l l t a , * n 
2U horas, Tapor "Nocnancia,,. de 268 tonelada», capitán Molí, con cargo general y 26 pasa
jeros.—De la mar, «a 12 dlat , rapor "Qohemio,, de 33 toneladas, capitán Moran, con 6,00i 
U l 4 ; r a a i o « peacado A l a orden.—De Sevi l la y escalas, en S días., rapor 'Ca ta lnÚa , , de 
l,Ü35 toneladas, capitán Ortuño, con cargo general y 7 pasajeros.—De Santa Po la , e a 9 
di»», pailebot "MasCrita,', de 63 toneladas, capitán Alemany, con eféctós.—De San CIpfiáB, 
en M d f á s , fofata 'Margari tañT d^ 87 toneladas, capitán Abraham, con ladrillo». * 

' ' r 3 © s i 3 a . o l i . a . c l o s -

P a r » Agui las, Tapor-correo " A l c i r a , , capitán Esp iau , con e /ectos .—Par i Sagnnto, r a r 
por " R l o j a , , capitán Ma», con ídem — P a r a Ma l l ín , vapor-oorrao " Is la de Menorca, , cap f r 
t á n Ginart , con Ideni.—Para Cindadela, pailebot "Castel l de Saut Nicolaiin, capitán L l n c h , 
con Idem.—Parn d u d a d c l a , pailebot "Lorencl to , , capitán Ser ra , con Idem.—Para A l iña 
r la , rapor "Ve larde , , capitán Roca, con Idem.—Para Car tagena , vapor " D i a n a , , capitáa 
C a r r a s c a l , con Idem.—Pat-a Londres, rapor " C i d , , capitán Punt l , con Idem.—Par» BerV 
dianák, vapor italiano "Gimseppe, , capitán Vicar í , en lastre. —Para t a g a a r o g , rapor 
griego " L . G. Goulandri»,, capitán Goulandris, con Idem. 

varones C O R R E O S ITALIAKOS CON ITINERARIO rijo PARA 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
ferrlclo ripldo armanal «omMnado entre Jaa compaBla» 

K a v l g a i l o n e O n n o r s O a I t a l i a n a 1.a V a l o o s 
C S t A N D B J S Y V B J L Í O O I C S V A . í * O K , IB 3 

, / i t ! ¡ u f u s s e ¡ íarani iza lodo r l confort pigijernO con enmuróles ¡té preferencia f ejietlealt I n U * i 

S A V E G . O L E . I T A U 

H.NA E L E N A HJuUo.. 
ClI^E UIWBERTO. 11 A2o»to. 

VA v z x o o c ; 
I T A L I A 
ARGENTINA. 
SAVOIA. 

to., 
« V i d . 

7 Septleaí. 

i 

' . fERVlCTO Y COCINA A L A E S P A D O L A 
Taro méí inlormes dirigirse: ~ -

^tet í Asente» Srea. Igi acio VlMaveccbla y C», Rambla SantaMónloa, T. fvaL 
Agmics i.e Auuenue Cntenra y Martino, Rambla Santa Mónlca. 5. 
Agencia de equipajes: Rambla santa Mónica, mira. 14. 

I • • • ' ' 

MI MB 
T I C X O S 

I P S V E L L O 
- ' i s raices y no vuelven A repr iduclr»e. ' 

ue tcnsian vello en el rostro y loa 
ctMVpo. matan las raices y no vuelven ú repr iduclrte. EMedap 

• (.-xo que teusian vello en el rostm y loa brazos, Puta . 
"-a^O-peMtaabote.-ButlcaBorrell, calla del-CondedélAsi -Jrrjtar el Cutit—2WpoB«i»suuio.-B(«ioaisorrcii, -m i •on -a«rwvu« i \a 

Riniúo.iSe remite á cnahmier-punto por correo certificado mandanda i ' 

28 afios <éé)dto ion la malÁrfarantla 
de que loa Potro» ooamitfoóa da 
Franob quitan en pocoa mimitos «S 
pelo v el vello-de,cwalqutefvparta 

- e depilatorio Q~ 
brazos, püeatjWft^ 

amuy iStil 
Púa 

http://Berfirias
http://de


- j r a d a r u ) . t r « t « B r i e n t o n i l i e a l : n o m i s 
• c c l d e n t e » q u e h « s a n n e c e s a r i a I n t e r v e n c i ó n 
q u l r ü r s l c a ( c o r t e s d * b l a t w i ) c o n - n o u « a r 
a r m a t o s t e » , b r a n u e r o » y v e n d a í e » d e h a z a r 

• l i o * p r o p a l a d o s e n a n í m e l o s v r e c l a m n a L o a I n c a l c u l u b l e s y i i l i a m c i i t e r o c o i i o c l d o s b e l e l í c i o » 
4*1 » » o t » U p o d o l t r j i t « o i í » B t o n o o p a r a t o r l o ( c o n R e a l P r l v l l e j i o . tres n a t e T i t e » d e I n v e n c i ó n ) , 
f o r l a R e a l A c a d e m i a d e M e d i c i n a y C l r u d l n . l a u r e a d o , j a r a n t i r a n c o m o d i d a d I n c o m p a r á l M C M » 
t e n c i ó n a bu o m í a y l a c n r n c l ú n e n p l a z o b r e v e . D e a p a c h o d e l a u t o r , e s p e d e f l f l a - r e d f o K ^ r a ó n . 

" a r o í u m l u o a o p » r a l a a C A R M E N , n d d i e r o 3 8 , p i s o B A R C E L O N A . - P í d a s e g r a t i s F a r o í u m l 

[solución paütaijberge 
l » B c u h w T C í S t O B e C S C M T E S y A N T i a ü A » 
' « W f ' >« B R O N O U B T I S C R O N I C A » 

X . M U T A U a u M . JOO. / t o a Jml^Cétmr. FmrJ^ i u 
M * * * * * * * * * * * * * * * * * * • * m u * * * * * * 

SE BUSCA GN ALMACEN 
g r a n d e ( s i a c a s o c o n s ó t a n o s ó e n t r e s u e l o ) 

— E N 8 1 X 1 0 C É N T R I C O E N E L E N S A N C H E -

O i e r t a s b a j o H 1 1 3 6 B , A H a M o n s t o l n y V o g l o r , F e r n a n d o , 3 , p r a l . 

-A. v i s o s . 

c e l e b r a > e l m a t r i m o n i o , p o r e l c o n o c i d o y a c r e 
d i t a d o ü r . M a r t i n c i . S . l ' í b l o , 7 7 . a . » . 1.» t 

H Í M t o r l l H t l f l iace'50 a n o s n n e NO d e d i c a á 
« H l > l IHUIJC i a c u r a c i ó n d e t o i l n » l a » e n -

¡ n n ' e d a d d a d e U s v U i . u r i i i # r U « - C « l l c N U n d i z á -
i i . a » . i . * , 2 .» ( ^ a f t « . d í T Í O á I Í V d « 4 á a . o 

? H I ^ O - S f r i L I ¿ i i P O T E I Í C I A 

PÜRGiiCIOHES sr 
I M I ' . e d b ' o o b o -

^ioer». - . ; . « a l a r r ó s , a t o . 
I I M Í B B m o d o r n o n un o l o r n i d o l o r 

o c n a t m ^ C e n s u l l n r l o r i / D t < v i , p, . B,«,».I, 
« v o , U . pral. , a«r3*lont. l o r i r ; i - - , . 11 • . i i o 

_ « k a . ! r M ^ i 4 a t f J I I > i a < 4 « . t JÜI, t ^ o ^ i » li p U L 
h o a e b r g r a » p a h e e » ' t ; »«11 -r-.^» * * • w - v ^ o . v , 

• í í b l d ^ H ó e d é i i i l é W ^ S ^ r o í i ^ i i é h p * 
* e r a h i p o t e c a « é c o m e r e j a n t e j . i n d u s t r i a l e s » 
C o n t o d a c l a s e d e o a r a n l l a s < } u e c - i n » e i M ( « i I n t e . 
N f a * m á » e c o n ó m i c o » o u e n a d i e . R a p i d e z e n l a s 

9 « f l o a t t e l u c h a r o n t r » e l d m t i i h i j c l o , D e f a n s a , 
* a w > a < l l i ^ i < ^ q « W ^ ^ ^ g ^ £ \ o l . , * X , 5 * 

ÍTMÍMI - 3 M fel»e>í l ^ t , « l o s 
,-, P r e v e o e j i l e . h a o p . a a l i r 

l e s o » B o » 5 u e r / a , 2 , e n t . " 
l i a n e u , 

W m p r o n v i s o . 

CLINIC^ del doctor SOLER 
3 6 a H a n i b l a d a l C s n t r o . 3 6 

C i r u s i a s e n e r a l , e n f e r m e d a d e s d e l a m i n a r 

Venéreo. Sííiiiis. aplicación 606 
S e r o - r e a c l n n W a s e n n a n ( a n d l l s l t d e l a s a n | r e ) . 
C o n s n l t a a d e 11 A I y 4 * e - F e a t l v o » , I I á 1 , a b 

T \ T M C O / % Pl5r m u e b l e x . p l a n o t y c a l u 
U 1 i \ C i i » \ J d e c á n d a l e " ; o p e r a c l o n e a e e 

4 h o r a s F i : H o a p i l a l . 0 4 . a l m a t ¿ n . f r e n í e C a d e n a 
D r i c l n i n n c r á p i d o s i p r o p i e t a r i o s e B - m p o t a o a . 
r i D o l J I U U O y en l e t r a á i n d u s t r i a l e s — C a r d e n a l 
C a i a f t a c , \p 1 1 2 . I < 0 . _ L ' P « " * > > * < ^ V 

Palma ué Bmiorca , w - N ^ o « i n e t r o s d e « « " ' u o u u l u a n u i u a e n t r e S o » 
R a p i ñ a y b o n S e r r a , h a y p a r a v e n d e r ó a r r e n d a r 
m u . c a s a g r a n d e c o n t o d a s l a a c o m o d i d a d e s m o -
d e r n s s , astou a b u n d a n t e y r o d e a d a d e á r b o l e s 
f r u t a l e s , a l m e n d r o » y o l i v o » . I n f o r m a r á n e n P a í -
m a d e M a l l o r c a , c a l l e U n i ó n , n.« 15 , e n t r e s u e l o v 

* • B a r c e l o n a . R o n d a U m v e r s l d e d , J i ^ 5 1 , i . M j » 

l l h i / f A d i s c r e t a s o o f r e e * t n c B A r s s y c a b e 
- V l U V a l l o r o s p a r a t o d a o í a s e rie a r r e s l o a d e 
e - n f l a n z a . N o e s a j e n c l i . E s c r i b i r c o n « e l l o d e n -
l r , . » L i s t a " . í r t e o s , c e a u l a n ú m r r o 2 5 , 6 6 a ' 

D I N E P O 
" ' ' r " 2 2 J n m a r a c a s o o r e a » ^ 

M f f B i K l a - l i í p o l e e a . i , . d i v i s o » y u s i n r u c t o » M n * 
f o S y l ^ d B ¿ n r a u l i a c o e e o n v e n f l » . R a m b l a i a 

Cs l i ^ e e e R ^ S M e d & i M w M M A i Ú a i S M t r a a 
m m e s - B D o a a s l a d e A ^ d a k M s a & s A á t S X -

r ó n : S . A n t o n i o A b a d . 5 5 . l . V l > L s R á e t t a T t 
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Pap-eXetas 

MFOTENCIA Mpcvi.-«l"r. ra. ¡̂ [ri'. :• 
d»!, .J. Vil:'!)!.!, («nM-

• • • -• •• •—• '" , "—- 'fita, roctrnta. fiiií ¿ 
abVM). Crin gnAnmí BrotU r perfaiU* roii I.19 rr'-
dlwdo* SKLI.Oli-FJLXtB, del J>r. FMil. V»lo-T'plá>. 

bo VAÔ BII, Kmmbía Ftarm, ^.^PvacoiuultapAf. •onal ¿ p«r c^U dttlginmmilaicoGo'iHL torio CíiaiM. 
•UmfU f-.111ro, I}, pr»l.-BM-i»lutl».-D) O í 1 j- 4i 4 

q n ^ i a i s ciui.es decantas, cotuloo- s, do 
tuniehto». Roíellón. 310. 8.», a ^ J 4 0 5 i _ 2 
Cita», y vlujos booltat. tinas y Pduct aa. sin 

pretensl )na8, csmrín c S r de p si Idn, CB-
Ue barbará, 6. r". 1 de 11 d I y 4 é 6. " ' j 
T, inda i ven. bo.-jta 9 esbelta casarla cno é c 
. C a t o tfrnal..Ho«pltai. 0.praUri.) I T 
Cria», v viudas ¡•ivenes. muy biultns, finas y 
^edocadua, co i o sin pengldn. sin Lretensl m s 
nxpntAn con Sr . amable. Calla S. t-qbl'i-U-l'g 
S fJ ít irflr 'arta es^elta, educada y canil >sa 
O i l l . «yidb.dUfl, o-asrii con Sr. f- rmfcl. VisiMe 
: 1, 4 I. y 4 d d. i T laa, 2 , 1 . * . tray. c. Boijuerío.j 
C i t a , inven, que trabaja en casa , se caparra con 
WSr. de pusición. l^aróa; Asaltó, 40, escritorio.^ 

m 
S e n e c e s i t a u 

mnquinifctas. — H. Vilella, 
Alta San Pedro, 28. • % 

Aline..l, «odDMro 14, ifdltan unu dcpeudlanta y Jalr 
api pcendlsa. l-reciasn reterencina 4817. 

SfttlTCCrtlts aprendlza modista ConRcjcr'd« 
aei l to. 100. I.", I.* 508z | 

H u i l f i ñ n f f l corbatero, se iiece»itar"Par da la 
J IVMUa i I lU EnseUaaia. 1. principal. | 

i • a r a c l f i n maquinistas y otlclitas síorrls 
i BcuGaUdu ,ai vtMnblínotlctalaspara fut-

ra de caaa. FerlaudIna. 58. . ,2 

tcusiooea i 
37,' cnancioa. 

o desea cusa Imporln •(« 
R. C . n.« 

en Ésta. DlriJIrae dando edad, cxperlenoia y pre-
" 2^0. Rambla Clmro, 

1 

Se colocan al <faa c dnera*^catnareri* é ir.'tef I 
naa, nifteraat nodriz—.y criardiie.C-Sia, Ana, ft-

_ A n r A n ^ í s c ' e ^ * '¿ arkií,~2anah3o, 
^ , p r e X X C U Z Co , inme|orabIns roíuren 
d M » <alta.-Fernando. 15. 

m m m « i ogra t í a 
ira B (entreCondal v MOTilealrt i), 1 
t alta una bue >• nüclala planchadarn. Cal le de 
i Ki «ellón. S5Ü. IJUJOS. ^ ti52z 9 
H n p f t n f l l ? P*rtt tlrnda comeütIBle»— 
n p i P I I U l ¿ >al,Jeránlmo.-4 _ -
I A t * A i * * i Pr-clasn b rdariorá» y se eTsei í , 
I l l C m M a Valencia, 84B, 1.°, 8." 
^f iCÍr0~"'?Bl?a "•edlo ojlclaifl, sanan'lo" cinco 
« a a j d G j r e a l e s c a d a Ao. íadens i » , I 2.' 
. ' t r 0 V I V l S l í f l M j ! f t \ Á V l 7 a o ñ , eon -InforiMf. 

So necesitan ollclnlaa y medio oficialía midís-
. t(Uf,_ A r a ^ n , ;99, tjenda.dtf coaff^clJiy»^, s 

Ce" necesita u , ¡ovin que sepa.eacrluir á rtimá-
Vqul ia« «anaml • enaeíuUla. ptr in taMn.on la 
calle de. l a Dipütaci ni, 3éV y 566, fámoaiVe 
{••i-.iKdcres dmaua y fundlclóihde brom 
Vivé y «asilo.".. " ^ r l l 
. A rrendír aanaad-i. para muy buen oficio, *oW«» 
«-ensile llnlv rslditd, 81, cerce IVovOSÍi;-a s 

¿irrlatas. S a " 
i - ? 

Faltan ollciala's y aorendizas _ 
Ant .nio Abad. 57 y 30, interior, 3.°_ 

A p r e i d l z d c H i 15 atl'^•'sa^an•Ioj-PO:ro-t»er-
*1 cerln.Jaita. ialin ró i. 81. Gracia. 8 * 
P V i r r t do lí" * lá 'af t is , se neccalta Mra 
Wi l farmicia, i étil preaent»-im alo trae» 
n...-. i Lícre cia.^. liailén, 113. tarmiclo. Oc 8 1 0 . 

odKta: S i otreW ^ " r r e í p w f a « l|«r«.fr P"' 
las caaas. y.- leaela, 1911 entresuelo, 8,* - j j , . 

medio 6!ici«la pls icliadore. 
Ar«2ón. «56, tianea. f £ 

~ lampista, f í í ú . Cal le 
• Putaclóii. 545. S 

•apon- plegar, fal • 
POsáfie San José, E n c u a d e r n a d o r a s tan. 

letra B,(catre Condal y^Montealán). ^ 
V ftrr^rffl Rai»ri<5i. a»» íau» i & u i í i aae ,\..tjl y c l i a , lopg del oflcio y u iD(ai6 ail >» 

príndli pJntVr du 15 il l í ailtiSünra"la fábrica 
de iugnwa Calle de Cortes. 474.j., j 575t 

r d U a » cll da costura, l'lor del Ll l r t - I > S-Bft 
sem anales y ayuda itOB 

31 

Barbcroa: falta vme lin 
lllos. Calvo, Abad Zsfont, i. 

* .ra 
¡tan maqidnlstac pflftuetes«lá~'3ii.«V')ra fo -
adadá-. Fort iny. 5. I.* (ir uta Notariado • b 

Caatras faltan un pala i y aprc.idlt* adelantada, 
'•'HoafflttU07¿.4.'f,..ii¿—>• ••" • -.—Qfc--' w *• 
q uita una iieiui.i planchad ra para Uda la M' 
» mana. Aaahauador», aii'ttomio."-*^ • il 

fsU» |óVoir í í^ l3 . . *«16 Jifloa. Fonnacto 
Cru'.. liscudillcrs. 75. _ b . - -

H n r á n A l r & H Í ifanando mis de anjéSó 
H p r B I i a i t e » p ,r semana, fallan. Si ron' 
da do 8un Pablo, 47, I.'. I.» Da 10 á 1. b . 

60 ptasi. al rrt'HB «n trkbnfa 
Cómodo y r.pncflIo-LaoiO 

fi tn i y hombrrs qae q u l c m pr barí > dirl lsnsr 
por carta t D. T.. ronda S Pablo. 47, portería.b 

Sepe dJcnrade OscriiSrio pi *ctic> en nie¿sno-
ía cáluilo djuca colocado». Escribir: 

f iFn. Ra-

a-anaráa 

barberos: lalta mu 
rón: R»..ibla 

J .vcn se ófrr 
particular. R 

I'Mn a dorarse 
, 'sepa su ••!.« 

!e 6B0r 
. Keflríendo casa 

loífl Klaa y T a u I t l . 5. 1 •, 1 .* r 
iosa't%!oh«. buena o d c I l H P " 

ncu', i. San Pablo, Bt. fe0 

tart . M -
altan maqulnlata-i para ptflite-l'i» seda «voro 
fura lada>. Uiay. 49. principal, 'á.' 1» 

; ¡flt» ) aiirendira» asas 'Avde U «fl»» par» re-
«' n r festín. Baíl i» K l t ? ^ M & ¿ ¡Jf— 

I 
p i n onadora í n l » ' n i f A M V a d f i é P f i d t ^ 

rapater venía,lúbrica de calzado uara j 
«ci t^. c i n c Vnieoci^, r " 

Óu3.>rata*MPooflifn ifla* .. 

http://f-.11


C«1I« «lo AlfnnKí XU. 44. eochert». Sao Oerva-
. l i a , «a necesita un hombre para u i trábalo II-

Jlero, de BO afl^s arriba. Inútil prese t irse sin re-
.M«ndaa. _ 6|5r 

Camareras de ca l * con sueldo, propinas y riaiiu-
- - ?r5l(J!];..Rfnda S . Antonio, 88, E l Modelo. r 

PaltirAaaíto.lBS. 
entresuelo, l * _ 

Se necesitan meJIo oficiales, 
plpuiacián, 544, baio». S 

' P a l •"a r\ medio oficialas y aorendlras rao» 
_ i r * 1 _ '3i»«a^Pfoveoz«, 840, 8.•, 8 

P l a n c h a d o r a ^ c " ü ' - ^ 
u a nficUla y medio oficiala o de 
blanco. Cnlla de la AgU. 4, 1.°, 9 * 

S e n e c e s i t a s v 5 ' ír*i,*r'''cM-<^<Ie 15 

Of ic ia la p l a n c h a d o r a 

C a j i s t a s 

F a l t a n 

sAos. A. ;Bles. SO. 

C h i c o para recad a. se rerea ta en La Su-
marlt.ilnfr Caspe, 43. 

L A G A R A N T I A 
sftfan tiend* pan y lecha por ancianidad de los 
IGHSU duefl. s , ? di . alq. K. Athulfo. 1«, entr.«o 
RlSflnlflPO lecnerla en u a de li:s cullos más 
W a p i U b C céinrlcas.bo Itopnr». Ataulf . l l l .e.* 
CirnlParlQ ' conicstibles etii.aiiche, dos puertas, 
VUmuilU a^cis. calón día. Ataujf i. Id. entr.* 

Mercería e.i cls Aixamplis, amiga. '» V8n. 
. Rallá; Plassajl'Urqoi .aoi a. 10, potterfa^ J 

Hsni l lDlC coser desde SO pesetas, garantidas y 
PMI)imiag reparaciones. 19, Tallera, Ojo, 18. 

Peliiaiieria de a real, en el Enan che, se veri le 
por retiraras. R-: HosplUI. 119 perfumería.fl 

T o Viiv»^ i P*f "" poderlj atender, se vende; 
A d O c r i l c i trato directo. R.: Cadena. 18. 3 

OCaaMn; Se vende nn automóvil Berllet Razón: 
Blascn Garay, 57, Ueida: trat i dlraCto. a 

Carro de trar.sprrtet propio para vaquería, 
langa. RUra S. Miguel, 58 y ( 0. Orado. 8 

famrtifarj* bonita y ble i puesta, para ven-
w u . u l ü t l l a , der. R.: Qlsoés, 13, taberna. I 
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TlPUrta da ulframarlnoi. eaqnha. céntrica, tre» 
"CDUa puertas, ae ve ,de. lífera Alta. 8, I.* 

nnlllSfín 1 • ^Sorla y bisutería, céntrico y acre-
VUiUObU ditad . ae vende. H ; Riera Alta, 8, M 
lllRIfi de pan leche y comestibles acreditada, se 
moa cende por ¿00 ds. co i oén. R.» Alta. 8- r." 
Dar café y comidas bien situado V muy acredita» 

da se vende. R.: Riera Alta. 8. 1.* t 
irTaniina y comí alibles esfón 6 mil pfas. al lBe§ 
OlflHDIId ?e vende i prueba. Riera A IU , 8, I.* 
PRSRIi SALADA, tienda muy acreditada »e ven-
rBObO áe barata R.: Riera Alt», 8, I?» 
I flVSlIftrn^ 8r* 'd?? V claror, 175 ci.bo» semana, 

B r 9 n CirdCárla 5 2 " 
4 I ,U1 , defumilla. R.: 

fón 40 duros diarioa. ae 
vende á prueba por asoatoa 

Riera All í, H. í.° 

y Orajoaa da Oibart 
A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 

V IC IOS D E LA S A N G R E | 
rroi.lou-* v»r<I.rt,--o:. füellmanu loUñdOft 

por •! wukmaao y lo* int^anM 

\ Dr- OIBBRT y de BODTlONY. («raucúllco | 
BBaoowrlaaa OBjLoa iHiTAcioMaa 

AO«BP»I, «inon-LAr»rm,. PiiU 

M u n h T R K I'">nns V caías-oe ca«nl.(ies por ftuc-
Miuout&O noaé Importaniea qá^ijeBn.los coa-
pramos, pasándolo» má% que nadie. Rapidez y 
reserva. Hespttal. B4.lreat«á Ucal leCadeaa. 10 

¡ H E R P É T I C O S ! 
No olvidéis qne el A Z U F R E i d -
G U I D O del D r . T e r r a d a a depara 
la sangre viciada y es m i s eficaj 
que las mejores aguas sulfnroaas, 
de los manantialea. E n las d f Mía 
losis más rebelde», actuando c*». 
la P O M A D A del mismo, ejecuta 
curaciones admirables.—En far
macia». Por mayor: Péraz, Mar t ín 
y C , Alcalá, 7, M a d r i d . - J . Ro-
dés, Notariado, 3 y 5. Barcelona 

M A m i f n n e Ckílis» 8Ócaballo», AlexándéT'aa 
i l l d l J U l l l a s dos calderas 60 cada una. acce
sorios vapor, contadoi agua, dinamo, báscula 
impresora en venta^ R. Sant Jordi-B-l ' -a* SansgO 
m ' Í T . Ganará de 39 á 40 peselaa LIMPIAS 
W J O . CADA DIA el que compre un negocio 
fácil, antiguo y acreditado por 2>ü00 da. Se vde. 
por retirarse BU ducho. R.: ¿urbano. 3- anuna. I 

D l l l i Infinidad de mesas de marmol, reitonda». 
III* ycnndradns. desde 1 ü pta». Si l iss detodoa-

eatllos i precios de fábrica. HOSPITAL. 104. 0 
Inctodprn de enf,' henmiso y propio para tstnn. 
IUOIÍUGIU c-o, urge vender barat). f 

Pn drne 8 paisa as al rtleo I m. por 2 vendo ba-
111 111119 ralísimos. R.: Monteslón, 2. 3.*, 2.a 
Ce traapssa 6 vende tienda de lerretorla con ó 
^ »in jéiieroB. R-: calle Aduana. 5, 1 - • fr* I 

M . — A a w / o acreditada, as traapaaacon g#ne-
e r C e r i a ros. punto cénf.*H: Zurbano. 5 1 

Tienda de granos y comestible», acre litada 9 
buen punti, »e vende p r aaunto» de faBWtt».-— 

Raión: Arólas, S, travesía Boqnerla. O 
O a vende tienda planchadora por falla aalud 
wO de la duefla Razd.i: Córcega, 251. tienda, o 

Gelatina de carne y de gallina 
auranto poderoao para Ina personas delIcadM 

F >«ooa de ortttal, 3 uaaatna. 
MARTIQNOLS - E S C U D I L L E R S . l a f 

"Discos para gramófonos 
ODEON y FONOTIPIA qua sirven para cual
quier «Píirat». A c u j a a de todsa ouaea. E n a -
^ - • a . Bihtima. d. i . frmajaa, i ir«B*. bl • te., i 

. S I . 

T i e n d a L m T c ^ l l : l p " ^ 
4-»»**. MHaa». 8. l l C ^ V O ^ S j T ^ . . f fVffOT/Tfi -

Pegas, bromas. r^mpc.{abc.aí. cnri.sidadM, 
manda catál g> el Museo Coawrcial- C Cu

bierta. 0, San Sebastián. < 
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fMTlfiBB W - BB1S, í, r . V 
C n l a q u e t i e n e e n c a r g o s d e T e n d e r 
t í Ir a m e j ' - r e a e l í b l ' e o i m i e n t o s d e 
l a c a p i a l y l a c o m a r c a . . 
Pf lmnrOffnrOO ú n i c a q u e p o d ó i s o o m -
UUlUyiQUÜlDO p r a r s i n n i n g ú n e n s a ñ o 

30 años de existencia v éxito. 
HHTlGllfl eflSfl-RQIfi. 2. V , V 
P l Á t t t . Qran cartidad mecedora» resi l l i 

_ Jl lTpeeetM. Ho»pitalf uúm. I0«. O 
TakarBo caía comida, mesa e.'pco.p'aía '"eren-
I M B l l l i ¿ j . pof 400 d.. «o cende í >»lfi. 9. K M . " 

n. x i - , * A n de voz i'-cr.ible. ín van 
V j r r a T T l O I O P . j o á precio J.. recalo por 
raarchMmeluerii. Asalto, a2.peluquería. 

Veraneantes 

Luuiiuua Raió.i: THllers, U . tienda. • 
Br iRRr l l >iI''n local. 8 Os al'iul er. vdn 
• l e U B I I I Jnr.i». Razrtn: Taller», »2 tle 

ilenda. 
tienda. 

por 900 

Me 
ii>l, wle 
Id. 2 éb. 

Karón: 

ü'írt-'-rtr «'¿frico 2 cahallo» «rnafi burat-^ 

^ iaao por 60 duros 
en buen estad ,, puede adquirirse hoí—Piara 
Rtal . número S. prIBclpal. AI _ 

Aroonlum por 56 doro s 
Cuino nuevo, 1 rcj lsiros. 

m»ree Uavioli 9 C de Parí». Puedr- tocarse con 
teclado y á mamilrto. Plaza Real, 5. ptJucIpaU 

Ojo. Sólo por 3 días. Ojo 
Mm-Mcs proceJentes de un Cmbardo |n der-

no» f coran nuevo», teniéndose que lldaidarse 
en tres djes, se daren el precio que ofreiesn. 
Hay nadniflco «ald.i completo, c>medor rol le, 
dormllorlos «rande» é i idlvlduale», despacho, 
recibidor, tras slll rlao. «muirlos I ma, !> .tucas, 
esceios, plano, armonlum. lámparas gít» y cica 
trlcidad, cuadros, r .rtl lale», caja caudnlea. etc. 
Apr vecbarae para adquirir duróme tres di a 
nena muebles al precio que quieran pagarloit. 
Pu«» Real. 5. principal. _b__ 9 
C p n m n f A n I» ' cloSalmo, vendo 4 cualquier 
a r a m O I U I I _ precio. Carmen. 16 i.* ¿, 

Se vende una finca en Hostafra cha. v en «l 
Mo:,te Cnrroeio una t r<r 9 ocli.. aofares de 

terreno R.: Salmerón, 4T, S.* . 9.* Hora», de 13 
á 5 (OreCle). 088» » 

inies para BP8> B cama. C-uiifla, 83 
f a v V i n n a i * í a '«"do por auaenlarse. Rasón: 
W a T D O U W l f t CoflsaioCiento. 908. 

Palnquerfa é « \ real, ceñirles, se vende baruia. 
soiguro ganarte vida. Urgel, 85. 8* De 4 * 8 

Barbería en buen panto de Oraría, se «ende. 
Raaón. Torrente de la Olla, oiím. 144, 9 A I.* 

IeluniierlB nnik'na. 2 puertas,recaud-i semannl 
52 da., buen punto, se vde. Carmen, 41, port.J 

Vari » dirmllori >s de ioble, noiifcl 
¡•"'^'--y-mader-a llnaa, tod s d<> in.,dcr-

nra'rstjlosdesdépC'SeiasvSü—liQSMltnl, 101. '4 > 

^Pelnouería «n ! á a n bla i 
SS ds calón * la «ams-1. IB da a>giii>er Otri< al 
ci:4Í&o dé B 'C i - ! ; -*, 0 TÍ. ,,njó a in sema.u, 
1%' é. ñ \wkf . [&W\ ,# i f§p i i , ' t i t i , p rtel^l. 

Sa l'eyadn un vagón de verdnd. Jacas de pura I 
. M B W ^ f l f W i v a . jei i t im-B n^resa, taXJtuit,, 

l i U. ituraurto Cnlle de i s n Ri.f.,el. mim. 6i,,i 
Bewlona. 'Or>(aa¡, ' ' 5 ' J 

F?í!?fi' se p t o ^ y & ' v 
T "oblaSfTe'luioaa. luen punió, acreditad-, «r-n 
*•* boetu I i i t i tadón. te vde. CMtn«0i41, »ort.•1 

m 
S J l l 

EilCt 
Slllerr.-a iflpicadaa, Varios ni iciai»», f 
tnt-lerrias 4 eseoñr dt 
Calle Hospital, 104. 

16 daroe. 
d • 

Terreno en la car-eiíra de Dais ¡i V u * * * 
del tranvía Se ve.-.ilu m.ito ó per salarct. Calla 
enipedrada. FaclliJa-l^s en el psfi .. Cata líos-
tendí, I asuje Escuulllers, 5, prl iclpi.1. 9S 

" r l e x o í í e r acia caballos 
por : ivaaaawi ( r. mínale», 

con caldera de hervidores 55 caballos en perfec
to ••atado, puede verse funcionar Razón: Boa» 
auets Hermanos. Parale de gscndilterg, T. pral.» 

Ea nía oe i » p iwies ^ t ^ g S S K 
sólida y nueva coQStrucctóD,.coii cus ' tsa cooto-
didudes puedan desearse. AdcmSS, un» IreofU 
srondo, coo naranios y írboles frutales l ,do dr 
raandlo, onn casa vivienda en el oentro de la no
ce, formando parte de la mismspfiune* Vlflas. 
i>form.ir¡;n: Centro ce Anuncio». Calle Zurbano-J 

5 billares para vt .d r. 2 de paloa, I do tninte 
una y d s de c ram'Mlas. de b.ten fanrl-

cantr, se da i baratos y son nuevos. Robad .f, 
58, cntbonerl i. _ s... ' ' • ' W*: ! 

Ptlni-'-^rlo en Flg era», la mejor, se ve'de. el 
^T 'J IWi d^t'platoi RMCMfo Ab d 2 | ¡ f tn . f .q ' 

T T ' I 1 O í T . ffi-'ntcion permana-ite <I6 mué-
* « ^ ' Me moder .m y de to.lHS efa-

«es. Precio» *ln c.-uipaK-ncia, N.i c.-iuprar aln aft» 
<S Tldiar ci 104. liusuttal. 104. Entrada libra. • 
fJpnmrtf/Sn '"'•I nuevo,de loamel'ires.'ea gnn 
D ^ ^ W t l U 8lk. tíu« ,,VMtii.26 l"-»' De 1 0 4 ^ 3 

Maquinaría J". B o u 
Ha uml idedn sn <)IMC«S Vi l * y VU4 I t o m i s t 



C o m p r o 
AlhaJ 

IRtfnnlntc coser, se ompran de todos slste-
IBIlUiniS mas. lB.Taner8^0i . . . 19. 4 

torno cilindrico do pro. 
cisión de I á 1'50 nu-
tros entre puntos, muy 

reforzado. Aribáu, 152, «utumóvlle». I 
a * ! Pape'»'»* ^ los Monta», oro,p1»' 
a a ta, piolín >. dentaduras v üalonoj. 

No venda sin visitar cata casa y ganará el 40 por 
100. Zurbano. 8 (plaza Real). ' 10 
C n m n v n 0̂ <,• Piatai platino y aentaauraa 
V O m p r O CnMn la tienda, próximo RambUO 

brfll«nte*perlaa, • s aeroldas, irti M«ta. o l l M 
•oy éentadnrna,>«.«» a i » (a» n k l l t . 0 

CondeAMlto. 0 tleadai (rauta Ú r i l l t i U y o ^ » 

5 e d e s e a c o m p r a r i táAt&^X 
ro llann, pr. lo para fábrlcx, A ISrt20 mlont^s 
d( Tírrocnnli alreded r de Barceloti» certa 
earrdpra y estación. Escribir i Iniciales H. O . 
Rarti! la Ge. tro, 57, anuncias. 7 
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Ca*a portlcular deaea 1 eab.* con ó sin aaiatan 

cía. buenas referencias Arlbnii. 44, I.*, 1.* 

Rambla Canaletas, deaea < I 02 cah." tólo i en-
mfcr y j todo catar. Entrada Taller», g-».*-2.* 

Sra. vda. tomarí u n Srta. como de familia, bo
l i t a habitación. Amargó». 22. g.1', 1.» 

Bonita» habitad mea para caballeros ó matrl' 
monloi, á toda aalstencla ó sin elle. Hospl* 

fi56l 

Se cede habitación é I ó 2 ci ial lerna e n torta 
»aitt«;cla ó j o l o dormir. Po.ilc ite, 6l-5.a 2.*1 

P s m W a Cataluña. 44, a.", 1.* Butfiifl 
J V d m j J l c t habitación con .islsteacin. I 
0/%l^uf% 40.3.°, 1 " , dísein í ó 2 caba 
r ^ i a y V I , Heros ó matrlm n.iñ ,1 tqd^ estar.^ 

Caaa particular, desea un caballero 6 t >dü es 
taf o c •merg'ilo. Duque Victoria, 7, 5.* 2 

H > l % i l 7 r i n n '""•H c»»..iJaro respetable, I l a P I I I - . V l O n calle Ilrucli, cerca á Curtes 
20 Razón: Karnbla Centro, 37, «.luncloa. 

Faltan apr. ndices.j- Mallorcn. 291. baiu». _ 0 
Orol ic Kazou ae casas de huespedes de luio y 
DI alio, todis precio». Xucldi 6, k.* Esperanto, p 
i D t Í A M n C de'fiO comidas, ÍÓ ptas.i 50 id., 
n 0 \ / n * . . 0 15 ptaR.; 14 Id, H pías.; rt t .d.. 
estar, ron desayuno, 43pía». /ío^i/.r/o, J l .praL .i 

Caaa1 particular cedo habta. á 1 ó 2 caballerus 
^on ó sin. Muntaner. 43, l.*, 1 . ' I 

Rd^llnlvaraldnd, 4. B.°. 1.» — Habitación con 
buena luz y asistaucia, precio módico. I 

Madre é lilis desean m caballero A todo estar 
_ j S aólo á dormir. T a l k r s , 7,1, 2.«. I * 

A todo estnr^aolo 6 c .msr, desde 40 d 100 
ptas. mea, bonitas habs^Canods, 55. I 1 

ra- castellana desea Sr. ó matrlifconio de huí -
pedes Punleate, 61, 2 , . I'.*, innto Ronda, z 2 

C e desean uno ó des cnb illoros con ó 
Mencla. Prl ,ccsa, 15, í." 

sin asis-
5861 

Sra. cede habita, á aace-dote, cah." ó Sra. . con 
M<;i. Beato Simón Roja», I, 5.°. étq,» Raunch 

HaMtBcinnea c n. asista cía ó solo oomer. 
Ronda Universidad 10 2 * l.1. esq.» á Balines. 

y * t t A f n n A n , e con toda asiste ela ó iM' í 
r i U e S P e a e S A c mer, comida familiar 
d«,primara-, V m t l t Escudiuer». Cu l . T . . ' „ nmf . ^ 
j \ r lhni i . 15, 1 . . -FamlUa castellana cede ho-

'uita.sala'y alcoba, vista cali! ,pura 2 caballe-
r o a o W W B f c a i j s W n ^ ' l J W w M w p j B J / j . 

Scrmosus habilaoioncs para 1 6 3 caballeros 
ó nairimonlo. coa ó sin asiatencia. Aribau, 

» • « , » . • . » . • W4t 9 

tal, 47, a,* 

Habitación con balcón para caballero, con i 
altu Nuéy» San Francl»co, 19, »•* t 

Ta i ta i 1 ó 2 huésps. 12, 14 pls. semanajs. Dnroa 
^menBuales . t ra tofaml l la^Libreter ia^S'^ ' t i 

Hábil i, vistas calle para I ó 2 caba. ó matrlnio-
_n lo con aslsfeuci». Dou, 5, 8.*, 1.a t 

1 fi O Q » t i p,as «emana comida y cena.— 
J , Vf Oj J Y I I Taplneria, 29. principal, t 10 

Para i idu^tili, aedea'aalaul lar c«rca Barce' 
1 nía, edif ici i de planta bala v uno ó más pisos 

con ag ía abunda ite. Olerías; Diluvio, a.0 12. I 
CTA13ITA ' IONES amuebladas por alquilar. 
•*Sa, i Rafael, número S6, 2 • , 8.* 7 

T t A n / l a pequcñlla, propia para planchado-
1 I ^ . I I U C ra, zapatero, etc.. etc., 10 1,2 du

ros trimestre. Vlllarroel, UB. 5 
T | A N . ] « . pr .pla para uliramarjnos, taber-
• IUIIUCJ na, yra ios. cacharrería, etc., ¿te. 

Vlllarroel, 115, esquina Aragón. 3 

Gran lujo y comodidad 
r.xpl¿'idldas y hermosas habilaclmea con vistas 
á la Rambla, para '-rtas. disii iimlda» ' arllrta».-
So admiten cabatler >» B«cu llIlers.S 7 y 3, i * ' i * 
T n P P R chalet c>n muebles 1 »; do» A-loair , 
I u i l u un i 6 duros me». Caaa Setero, I-III-
dedeu (nunca hn habido cólera). 1 
P.noilroc con tuerza motriz por arrendaren San» 
UUdUlda R.; Cortea, '¡56. aliñaran, derecha. oO 

Torre para alquilar 
en la parle Hita de Gracia, buena orientación, á 
nos pasos del tranvía, con gi audea y hermosa» 
habitad mas. esplendido lardln, agua mu; abun
de- u , gas, lavadero, cuarto de baB ). etc. Ra-: 
zóiu cullede Villufranca. número 50, 1.a , gn 

l I l T Q U " I L I S T O S ! 
No perdáis el tiempo buscando piso, almacén 

6 torré. l,A URBANA, Taller», 10, oí dará ra
zón de loa que hay para alquilar en esta 8 

Almacén con habitación por alquilar. Alta San 
Pedro, 26 Visible diarlamedtedejj i «8. 2 7 

H~abitaciOiiea para cabailecos." buen trato, v í i -
_ ta»_ája c. l ie. Aribau, 15, l .^a.» , g 5 
ñnsa iinrll':ul>r desea un caballero de confian-
Vzagólo édunnlr, vista» Rbla. ra l lers-O-SM'za 

Obrador de pascelerla, por alquilar. Calle C ia -
veguera, 22 (esquina Bala Sa i Pedro). s 

Casa parllculardísea 1 ó 2 csballeros'pára'dhr-
mir.Wazói: Calle Borren. 54, portería; de 8 í 

1811 <lor5*«' , • - . -• • r .,co •• 
•yratrlmonlo aiñ hilo» cede 1 ó irhabftadotie» 
¿•Apara dormir; Notariado, 6, entresuelo. 

Jpnto:* la Rpinjila- en p)¡)aJ,^,£ra, jo lLÓtee 
gabinete Ind.-; o dlc a H M l W ^ a ' l ^ O f t W ^ 

Ce ceden bablls. amueblada», con cocina, » ma 
btrtak* 6 cab * solo 4 dtormir. Tallara 

ece 



J f l p , „ . . . , . . . , 
Paea da (•amiiü nmüebl'díff pnm nlar.itnr érí 
laSa ÜB Z i m a Palauiolltnr, cerca de la ostn-
cióA,r llaea dé Moliet 4 Oi ldM. tiene mucbaa v 
espacinifia habludo les.muBnilIca terraza.v vis 
ta esdéndlda Inf-rmará i m Juan CnsanoVna, 
CÉmMM Nnevos 3. tienda, Barcelona. a 

*0j 
•Pnln carretera de Rllnis, frento Azucarera, «e 
Jtfna extrliHado ei nOmaro de Industria r. itn. 
Se 2'•-^l'lc1"•* su des luclón Alv n u , 4, tlenua. 

En'éHrtvecfn desdó la oailo d i Valencia por el 
fltMOD do (iraclu y ronda de San Pedro natth 

la calle de JunqacrM te ha perdido un Imperdi
ble de oro, redondo^ em circulo eamalie encar
nado y festor. Se Srotlllcarí eapliodldamente 
su devolución: jujquerat, 10, 8,* 

tjfeVa wWÍJ^t i i t PWtfo coMaflÉn«í> « « C ^ ' í ' 
-•turna. Al que la» dovuelva calle Gerona, 
g t je¿ra ta>cy j , ; . . • ,- r,̂  - . . i ^ . A.'1 

'e ha encontrado un perro perolíuero. Se en-
Jirtaárá al que acredite ser su rtir-fio, abonair-
do loa aaattta. Calle Aníbal, U9, Pueblo Scoo» 1 

1 'i •.íT'"i"-~i**iH**t'̂ **''" - ^ —'••Jf*m 1 fg -̂'-i-̂ -'̂ ates-̂ mJ-' 

i-ra. Bonet faclllt» buenas a a a i í oocJnw'ae. 
-camareras y para todo, ttamellcraa. 30, a.".,at 
Ce necesita» oociner»», camareras, criadas y 
i nlñerns. Ronds 8: Ant.0, 88. E l Modelo. I 

Serwcio telegráfico i? íeleíóaico 
tó e i » " o 3 «t de miesfros corresponsaies, 

Madrid, provincias y exfra^^rOa 

E l jefe del Grobierno. 
16 O-i »»: K R « r i « , 15 Juífo {? rar4é). . 

E l señor Canalejas no tenía boy nuevas not ic ia* de Zaragoza ni de Marruecos.. 
Refiriéndose á este último asunto ha dicho el Héfior Cañalejas î 10 '•- e\.< )er j i i 

mucho las noticias que se reciben de Afcazarquivir. No ha habido choiiuc jjersonal 
alguno ni se han formulado ieclamacionaA oor ninguna razáii. 

E l seftor Qnrcía Prieto 1.a conf'renciado des le S m Sebastián coh nuestro ré-
presentante en Ténder y éste le ha dicho que los hechos, ^obrieí:todo en la Prensa 
francesa, aparecen desfigurados. 

—De Portugal—ha dicho el señor Canalejas—no quiero hablar. Cada media hora 
recibo un telegrama de Verfn, ó de Orense ó de Tuy. lin uno de estos telegramas 
hasta se me dice que hay un grupo de caballeros dispuestos á vigilar por eV honor 
do la hija de Palva Concelro y so confirma la noticia de que la van A robar de au 
domicilio en Vigo. Cuando pase todo eso habrá material bastante para hacer una 
dUFehU'1''- - ' M M a m a - o t e » 15 

E l seflor Canalejas, después del Connejo de esta tarde, marchará á Otero, y - m a * -
flana contiunsrá su viaje á San Sebastiún. para regresar á Madrid el domingo por la 
tuda, en el sudexpreso, cont)b}eto de que marche el seflor Barroso fi Cosfona. 

Conjunclonlsfas é Úarcelona—Reunión aplazada. 
• fb abr.ns . « a d r t i . ia/Jullo M t w i w i cb. / 

En virtud del acuerdo tomado por el Comité de conjunción republtcanO-sociaHsla, 
méfUna, en ei expreso, saldrái. pafa Barcelona los seflores AzCárate, Sorlanoi Pablo 
I f l «ias, Salvatilta * nn progresista no dtsignado aun, pira torttftr parte e ro lmi l in 
del domingo contra la yuerra.- ««ido--.- • ¿. f / i * e o í n s a 

LafeuniOn o«i la Comisión permanente del Cénselo de Estado, que Achia haberte 
celebrado ayer, te lia anl.izado hasta el regre-o del ex mlniatro-don Miguel ViliHnue-
va,'vocal de dicha Coo l-ióni o.u» ha marchado ó M&laga para hacerte cargo derana 
herencia que le ha dejado un buen amigo. n »J o „ - 'oiq ¿I »t 

Un crédiío.-CoralJinación aplazada.-H^erctbimlenfo á Lacleroa. 
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el Canséis de Estado. Ahora corresponde resolver al Gobierno y raia tardo al C o n * 
¿reao. 

La reunión que celebrnr i martana la Comisión pínu in Jnte 83rá la última, entran
do en el período de vacaciones el Consejo de Estado. 
' Parece que se han aplazado algunas combinaciones de alto personal y que na He 

pretende que er. la cotnbinación del Supremo figuren personas ajenas á la carrera 
fudidal, sino aquellas que con arreglo ü la ley p ieJan desenpeflar aquellos cargos. 
' Anoche sé reunieron á cen^r en el Muevo CIUJ b s seBores Uonzilez Besada, 

Rodríguez San Pearo, Azcárraga, Andrade y D ito y marqueses de Portaje y Pidul. 
A esta comida se le ha dado Interés político, ase jurán José que los raunidoa traiaro i 
de la necesidad do in Ifcar al seflor Maura la conveniencia de que el seflor Laderva 
no Influya en los término i en q ic viene ¡ncién IMo en I i marcha de la política es-
paflol.'. 

Consejo de min is t ros . 
Madrid, 15 Julio(StardaV 

A las dos y media de la tarJe estaba ya en el ministerio de Gracia y Justicia el 
nanor Canalejas, donde recibió la visita de los señores Vasconcelhos y Alonso C a s -
trillo. 

A las cuatro y media comenzaron á llegar los ministros. 
• E l seflor Luque manifestó que llevaba expedienten sin importancia. 

E l señor Barroso llevaba el relativo ¿ la construcción de las Casas de Correos de 
San Sebastián y da Pontevedra, otro para la adiu:!sición de estaciones radiográficas y 
«tro para canjear, una cruz de la orden civil de Beneficencia por una gran cruz. 

E l señor Rodrítfáñez dijo que el Consejo sería puramente administrativo y que 
continúa la acuñación de céntimos para atenderá las pequeñas transacciones con mo
tivo de la supresión de los Consumos. 

E l señor Gasset ha dicho que llevaba varios expedientes, entre ellos el relativo al 
puerto de Motril. 

E l ministro de Marina ha manifestado que las noticias recibidas de Larache y A l -
¿azarqulvir dan cuenta de que la tranquilidad es absoluta. 
' Plnalmenté, el ministro de Instrucción pública ha dicho que no ha pensado cuándo 

tesMzará su viaje á Soria para visitar las ruinas de Numancia. 

Conse jo de m i n i s t r o s . 
Madr id , 13 Julio (9 noche). 

E l Conseio de ministro-- ha terminado después de laa seis. .•-
El señor Canalejas ha dado cuenta al Consejo del estado de diferentes cuestiones 

y de su propósito de salir esta misma tardo para Otero, desde donde se trasladará 
mañana á San Sebastián. 

E l señor Barroso ha expuesto al Consejo las noticias que tiene sobre el cólera, las 
medidas sanitarias qus ha adoptado y los medios económicos con que cuenta para 
mantenerlas. Tiene instruido un expediente para la obtención de 250,000 pesetas. 

De Qobernadón han sido aprobados tres ex-pedient a referentes á la construcción 
de Casas de Correos en San Sebastián y Pontevedra y al servido de conducción de 
la corresponrfenda fctlblica entre 1H Central de Madrid y las estadones férreas,'ser
vido que en ento* dfah hs «etado efectuándose por la Administradon con grandes di-
flcoltades. Este servido seré sacado á subasta. •• '• 

Se hs dado cuenta de la sltuadón por que atraviesan los pueblos de Salx y Fines-
trat con motivo de las ultimaa tormentas, acordándose que por el ministe rio de Fo
mento se estudie la manera de emprender algunas obras públicas. 
' Los señores Borroso ' Jiraeno dij:ro<i q i n > habí M terminado los trabajos re-

fsrentes é las Investí gado i es que o*tAn haciendo acere» del cuadro de Monforté, 
$e ha aprobado un expediente para construcción de una escuela en un piiablo 

de la provincia da León. 
Igualmente ?e han aprobado los 8'guier.tes expedientes de Hadenia: uno sobre 

ana subasta y otro habilitando un créíito psrs prtitía» de navegación. ; VJÍVÍ m í 
1 Además, el señor Rodrígáílez ha da lo cíente ds una real orden qus ha dictado 
para el cumpli-niento de la \<->' de '"ontabilidi¿.p.¡- „ „ ohciniolDi slnaiKaaíateí 
• De Fomento se han aprobado un fcxpfediejte pitá fobrás én el pantano de Aífon • 
v> XIIT én Murria y otro referente rt la» obras del puerto de"Alg«dr«», jde ÍCuérll» 
4BUM con el Consejo d t otoas pOWiMSc 
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Dlsdlúcifin áe mía Comisión.-El rea.de manzaiar85.-rll WBTO. : 

Madrid, 15;Julio (12 noctefc 
En los salones del Consejo de Estado se ha reunido la Comisión consultltfa par í 

la tra> sforniacián del impuesto dé Consumos. S I señor' Kavarrorreyerter. aas a sa 
n-fsldente, ha manifestado que en vista da haberse publicado la ley 8UP7'"ie'L1^i2t 
C o sumes v de haaer la Ci-misión publicado cuatro tomos rc^umienio la informaciOB 
s^oro la materia, creía llefiado el momento de disolver la Comisión. Asi se na aCoraa* 
do y se comunicará al Ooblerno por medif de un oficia. . m 

E n el Gon« ¡o da ministros do esta tarde se lu tratado del indulto del roo de Wan» 
zanaies; pero sobre el asunto se guarda absoluta reserva. Las imprejiones son pesi» 
mistas. 

Terminado el Consejo salió en automóvil para Otero el señor Canalejas, 

Fuera de circulaclfor.- -Resiísncla de estío. -Precauciones saniíarlas 
I Banco de tspafia retirará en breve de la circulación los billete* anfljiios, de-

jando tínicamente los de la últlmií emisión ' - ^ . t x ( . i - : y 
1,1 ministro de Hacienda ha confirmado hoy la noticia de <|>ie el aeflor Cañalo|a« 

residirá durante el verano en el departamento ministerial de la calle de Alcalá (!!•-•• 

E l seflor Barroso ha recibido un telegrama del seflor García Prieto sobré la de» 
cíaración de una epidemia en Mazayén. Aunque en los primeros momeritM se creía 
que era peste bubónica, parece que los informes posterioras dicen que Sé trata de 
casos de tifus exantemático, contra el cual se han tomado todo género de precaucio
nes. Las procedencias de este puerto se declaran sucias. 

X < a P r e n s a . 
Ctnndio Frolln publica tn A B C una serie de artículos con el epígrafe ¿e «Ha» 

d a la niancomunldada. lin el de hoy reproducá algunos frajuentos d í .U Memoria del 
señor Prat de la Riba, y, después ue eloíiiarla calurosam-nte, dice que deben leer» 
1.: cuantos sean amantes de su pueblo. Teriuina con e^e párrafo: '-D-'spués de ésto, 
que no da ni una remota ideu d« esu Memoria que deben leer todos los hombrea 
amantes de la prosperidad d¿ su país, df ¿ se f i a Diputación de Barcfetónanb está 
en comliciones de unirse con sus tres heriuinas pan establecer la m meo nunidad, 
ya que aquélla, aun sia la mancomuni lad, ayudó á las o ras «/ari is veces, y para qüe 
el Gobierno amparo y fomente estvs designios y para que las demás regiones empie
cen por mejorar su adminiatrución actual para polar fundirse luego en la provechosa 
asociación á que ahora Van las cuatro provincias catalanas.» 

E l Imparctal dedica el fondo al mismo asunto y dica que comicnta á agltarsa M 
Cataluña una idea que entraña la aspiraeiói: de resucitar la Solidaridad. Aftade qoe 
los resionalistaa. sin desalentirse por los fracasos que han venido sufriendo, presen
tan ahora su finalidad con un traje adaptado al último figurín catalanista, oe ha In
vocado la mancomunidad y nuevamente se ha exhunndo el vieto fantasma del recio-
nociraier.to de la intcjndad de Cataluña) diciendo, para obteñer el aplauío'de las 
otras Diputaciones provinciales y Concejos de la réuión, que se-pretendé an «coér-
do de todos para favorecer el desarrollo de 1 J beneficencia, la cultura y las obras 
públicas.«Claro está—dice—que h esencia de estas excelentes aspi:aciones noneca* 
«haba -más para su credmiento que « I interés patrl itlco de las Corporadones po?u-
I rea y el .celo de ioa.repre8entaniea en Cort .a, «in necesidad de la nunsorja ram-
comun; prro entonets se lograría el ben-plácito general, y el primero ol nuestro, 
an iosos de que el despertar de las energías lo.'aliá se integre an 11 robustas de Ir. 
patria, ni»8 no se iciul.TÍa el puente sobre el.Bbi«nO en que cayeron las exdjeracio-
ne las enseñ nza^ y las estridencia* catalanistas. Y , en suma, de eso es de lo qa» 

aetiuta.» - « j ^ » ^ u f o K ? * * ^ 1 3 — p ^ t a e s o x a : » b v g j * . J 
Maniíestacioaea de Besada. 

. 1 JÉJ señor Besada ha ^mentido la noticia referente á la reunión da e>; imnístroe 
conservadores. Ha manifeataJo además que ó pesar de cuanto &e viene propalatn.'o 
rcajjccto de au enemistad con d señor LucitrVd, no siente la menor rivalidad hada <!» 

—Aunque alguna ver—dice—hayamos podido, ««ar « n ^ a a t e i l ^ O i M d M H ^ A j s i i 
CKiapatibiiidad alguna par» qiM nirche-ci<i» caal .|wr: ^ . j $ t Ñ i i i ^ l f t j | ^ b i a ^ 
' ^ " ' - j o l i t o 
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inutatinniU. Na et. pa««, fusta n! razonabls la actitud en que se pretende constante
mente colocarme respecto del seflor Lacierva, á quien, por ei contrario, estimo y con
sidero. Pero, aun siendo esto así, resulta* verdaderamente absurdo suponer que yo, 
que conozco mis deberes como político, fuera cipaz de dirigirme al jefe de mi partido 
para hacerle indicaciones de la especie que se dicen. 

E l seflor Besada dice también que es totalmente indispensable que el partido libe
ral continúe gobernando durante muchos aflos, para lograr la estabilidad de los parti
dos polítlcoa, único medio de hacer política beneficiosa para el país. 

E l seflor Besada asistirá á la connumoraci in del centenario da jovellanos y luego 
hará una excursión por aquella provincia, acoupailado del ex ministro señor B u i a -
Ual y Varios diputados á Cortes. 

£ 1 partido conservador. 
Madr id , 15 Julio (12 noche). 

L a Epoca sale esta noche al piso de l is noticias que durante el día hm circulado 
sobre la reunión de personajes conservad3rs8 para pellr la dsposidón d rl seflor L a -
derva y dice que el señor Maura es jefe por la volunta 1 del partido, qna io ell¡;|6 
cuando se retiró de la política el señor Sil vela. «SI el partido—dio:—estlm ira que la 
jefatura del seflor Miura era perjudicial para el país y la monarquía, prescindiría de 
él; pero DO Intentaría e' Imposible de jef ituras mel iat i iahs por la intrigi ni la conju
ra. Los que conozcan la lealtad de las personajes conservadores y el mulo de ser del 
seflor Maura, les consta quí tolas esas cosas que se inventan, cono la de h reunión 
de referencia, no pueden ser verdad. No es el señor Miara en la dirección del par
tido conservador, en la oposición, ni en el Gobierna, el déspota q te pintan sus ene* 
migos. Cuando gobierna, los ministros conservalores tienen toda su personalidad y 
toda su libérrima iniciativa, sin oue el presidente del consíjo Ies tome la Vez, como 
suele ocurrir otras veces; cuando están en la oposición los conservadores, el señor 
Maura escucha y solicita para el Consejo á cuantos en el pjrtldo tienen una persona
lidad conquistada por el propio mérito y por la estimación unánime de la colectividad.» 

Plazas adj ' d i c a d a s i — L o s c o n c e j i l e s rap jb l l canoa . 
Hoy se han adjudicado las plazas de recauda ior de impuestos v arbitrios muni

cipales á los firmantes d : pliegos que ofrecían el tipo más bajo. Algunas da ellas se 
han adjudicado á O'SO y otras á 1*50 ; 2 50. 

En Vista de la campaña que contra ios concejiles republicanas vienen haciendo 
los periódicos de su propio partido, aquéllos han tonudo el acuer lo de que en la 
sesión de mañana, al darse cuenta del informe de dos letrados cons iitoriales opin in
do que deben ponerse en conocimiento d 1 fiscal los conceptos injariosjs contení -
doe en comunicados y ar ícalos publi . j ios en alguiu: pjriódlcos a propósito ae 
este y otros acuerdos rouniclp Jes, el se i-r Dóralo e i nombrada todos, exprese su 
conformidad á este procedí ni nto por entender q 11 si bi¿n es deseo de los conce
jales republicanos que se ej^iz i el i r-clio de crítica y de fiscallz el in por todos 
los electores, ciertas campañas niuniflu^ta nanta inslJío<asf pusdjn ser inspiradas en 
mezquinos intereses pirtiCiiarcs y tiundan á una labjr pol í tci d¿ des.rdiito contra 
la intervenciónadminstrativa de los representantes del partido republicana en el 
Ayuntamiento de Madi id. 

España Libre recoge ei guante y dice que les va á salir la criada respondona é los 
seflores ediles, pues va á llegar la hora de sanear la cloaca y que se averigfle cómo 
so las arreglan algunos concejales que no tisnen bienes de fortuna ni sueldo algmo 
para vivir y van á la banca d i un Circulo .nairileV), hicsn viajes en coche á cierta 
casa de la calle del Barquillo, viajes á San Sebastián, gastan un lujo inusitado, et* 
cétera, etc. 

L a ley de excepción.—El f resco del Manzan tres. 
Por la ley de jnrlsdiccicnes ha sido condenado el ex presidente de la Juventud 

•odslista Frsndsco Ssborit. Fué procesado por haber presidido un mitin celebra
do en el teatro Barbieri en contra de la guerra de Malilla y en vlrtu I de un muni-
flftsto que publicó y repartió la Juventud socialista, de la que también era presiden
te, invitando á'la eelebradón de on mitin, - i - . - - ; ' s n . j i i .«-utíwA— 

L a temperatura de hoy en Madrid ha sido la máxima 557 grados é la sombra y 41 
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Empiezan los desórdenes.—Caso sospechosoí 

aiadr ld , 13 Julio (12 noche). 

E l seftor Barroao ha dicho que en Zaregoza un grupo de huelguistas intento <le»*l<» 
Jar de una horchatería muy céntric • í la concurrencU. Produjose gran pánico. Mutx» 
carreras y rodaron los servirlos y la» mesas por el s ie!o. Acudió fuerza de segnridi i . 
oyéronse tiros y la policía dió alguna» carga», resultando un guardia con una herida 
de bala en una pierna. Hay tres detenidos. - , 

En Torrente (Valenda) ha habido un caso sospechoso. E l enfermo mejora. 5upó-
nese que se trata de un cólico. 

Suicidio.—Dimisión a c e p t a d a . 
Una mujer llamada Manuela Alvarez, casada, partera de H casa aita en la calle 

de Alcalá, 118, arrojóse de la guardilla á un patio interior de la mura i casa. Murió 

e,í Ha"»Wo admitido por el ministerio de Instrucción la di aislin q le ha praso'itado 
don Pranciscr bert del cargo d- vocul de lu Junca aimlaistratltfi del HM^IUI CU-
nkode la Facetad de Medicina de Barcelona. 

t ^ 3 X» JflL O V 1 1 » a X A . s . 
L a hue lga da Zaragoza. 

atoracoxa.—Las condiciones de los obreros son: 
Volver al trabajo teniendo desde el primer día la Jornada de nueve horas. 
Los obreros se muestran Irreductibles. '• 
Conocida la fórmula de pati onos y obreros, es seguro que en la reunión do hoy no 

se llegará á una solución. 
A pesar de la ¡¿ran reserva que se guarda, se responde de la exactitud de estos In

forme». ' 
Fracasadas las gestiones del Ayuntamiento, Intervendrán otras entidades eco

nómicas. - • - « t i « al - -
Durante la mnfiana se han adoptado ¿randas precauciones. E n las primeras horas 

un írupo de mujeres y aprendices se prese.itrt frente á la lito .rafia de Portabolla, exci
tando á los obreros al paro. Acudió la guardia civil y fué detenida Pilar Torrijos. que 
capitaneaba el grupo. Al ser conducida al Gobierno civil fué detenido también Anita 
Salvador, que Insultó á los guardias. Un numeroso grupo simuló detrás de ello, hasta 
la plaza de Aragón. Del Gobierno civil fueron trasladadas al Juzgado en coche. 

Los patronos madereros han manifestado al ¿ot ixnuor q ie, o n i n > se poblicin 
periódicos. Imprimirán una hoj- hacieido bdblloo que concJieit Is lomada ds nueve 
horas hasta Marzo 9 que entonces se harán las basas doft.itciVM. L i a projnsiclonee 
de ios patronos lian sido enviólas d la Junti de tos obreros, la que no ha contestado 
todavía; pero se sabe no las acepta. Dicha Junta anuncia una nueva reunión para es
ta tarde» La sitaación ho empeorado,' n t - O i w. «»"•••: 

L m metalúrilcoo se han reunido, acordando Insistir en el p iro hasta que termine 
la buelgir de los carpinteros. Respecta á la Miquinarla Aragonesa han acordado ln» 
slstir en la huelga h ista que termine el balcot y sean admitidos todos loa obreros, , 
aunquefr re c lVeea WTISO disminuir la» horis d ' frabíjoj •• • • . • - : « , - ¡if?.'H'.~.noitO 

I-os traiineros han pedido al gobernador que se les garantice la circulación de 35 
cTITOS ptra el tren*por e de mercancías, £1 óo lernodor sólo podio diaponer de Vate 
párelas de l««.,MSdia civil pero las han conaiderodoInsulicientesf En su vista, sólo cir
cular n los ^ ar io, que conduzcan a bón l e c i e y p n . Aliunos que se dirigían á Isa' 
fábricas de pan han retrocedido obli ;a los por 1 JS huelguista». E l gobernador ha a i o-
ri/ado la celebración de un mi fn en el 'ronMn. Los ánimos e tdn muy e citado», s bra 
Iodo ei tr.c los traü eros En el Cír ulo Aierca til so uan reuní o l í» p itron S tfujlnfr-
ros. Los reimi los on cor 'a o pedir que se ocupen militarmente l is estacione» pora 
po.er proceder ol ransporte de mercano aa. 

Desue el Juzgudo u la curce. .ten »i(lo. irasledadoe quince obreros. Para el t>asla-
do se Imn adoptado muchas precauciones. 

Las poluquerlns están cerradas. En las calles se hacen onimados comentarios acer* 
co_í!e lu situación. E l .malestar es general- Lo» patronos panaderos han «WtÉdeüal go
bernador para pedirle que garantice U libertad del trabajo. Lo mismo ha hecho el aé
rente de loa trunviaa* 
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Al salir de la Unlver^Mad dos parejas de la guardia civil han sido abucheadas* te

niendo que dar pequcflas cargas. 
I os obreros parecen mostrar emoeflo en que no circulen carros. Se cree que qule 

ren impedir que entren hortalizas en la población. E l conflicto se agrava á pesar d? 
la calma que reina. 

En la reunión celebrada en el Ayuntamiento se han leído las bases de los patronos 
carpinteros. Los obreros no han contestado; pero se sabe que las rechazan. 

Las tiendas ejtán medio entornadas. 
Los obreros panaderos no a ociados han ofrecido elaborar pan. L a Vida de la po-

b a ión está paralizada. L l gerente de los tranvías ha conferenciado largamente cor 
el gobernador. 

Donost iarras . 
S a o Sebastián.—El tiempo es espléndido. Ha habido gran animación en las re» 

gatas San Sebastlán-Guetaria. 
E l ministro de Esta lo, al recibir á los periodistas, ha hecho notar que los perió

dicos locales le llaman simpático, pero silencioso, y ha añadido que el cargo le im
pone no poder hablar, siomlo su situación mas delicida que la del mismo presidenta 
del Consejo. Hizo notar también que el uobierno francés en el Parlamento ha apla
zado i ine die contestar las interpelaciones referentes á Marruecos. Hizo notar 
asimismo que son varios los ca-os en que los ministros de Negocios extranjeros l.an 
contestado á preguntas por medio de breves notas escritas. Manifestó ta nbién que 
Alemania envió á las potencias una nota anunciando el en4o de un buque á Agadir y 
que continuarán las negociaciones sobre esto, hall indose fija la opinión de todos jos 
países en las conferencias que sobre esto celebran M. Camión jj M. de Kldtrlen-
vVaechter. E l Gobierno español sigue estas negociaciones con el interés que mere
cen y se esforzará por todos loi medios en que nuestros derechos é intereses sean 
respetados, confiando en que lo logrará. Respecto á la cuestión de Alcázar ha dicho 
que hay que estar en guardia sobre las exageraciones de la Prensa extranjera en lo 
tocante á las relaciones entre españoles y franceses. 

Preguntado sobre el viaje del coronel Silvestre, dijo que es cierto que saldrá de 
Larache para Tánger é irá á Madrid. 

E l señor Navarrorreverter vendrá mañana en el sudexpreso y pasará aquí el ve
rano. Conferenciará con el ministro de Estado sobre la cuestión del Vaticano y en 
Septiembre irá á Roma á presentar sus credenciales. 

£1 señor Pérez Caballero irá á Blarritz para acompañar á su familia, que pasará 
allí el verano, y conferenciará con el señor García Prieto, regresando luego á París. 
No se ha fijado la fecha en que vendrá 

E l señor Maura ha marchado, siendo despedido en la estación por los amigos. 
Esta noche liega el señor Sánchez Guerra. 

C r i m e n . — E l centenario de doveüanos. 
Corul la*—En una aldea cerca de Padrón apareció estrangulada una vecina llamada 

Manuela Cerdelra. E r a soltera y tenía fam i de av ira. Los muebles estaban en des
orden. Indicando señales d.- robo. Han sido ditenidjs los convecinos Manuel Conde, 
cantero, y Manuel Páez, aserrador. Se juzja á amwjs los presuntos autoras del 
crimen. 

CHJón.—Han comenzado ^n el I n ti tuto de lovellanos las obras de preparación para 
las fiestas d 1 centenario, repárase alo amie to para 1 >s tropa- que vendrán á tomar 

Erte en el c ntenario. Val o os elementoe organizan una excursión al puerto de Vega, 
jar donde falleció jovellanos. Colocarán allí una lápida conmemorativa, celebrándose 

varios festejos. 

S e r v i c i o espec ia l de la A G E N T G I A H A V A 3 , 

Prohibición, —Agresión. 
Pa-ria. 15 ( l ' i r ) . 

E l Gobierno ha prohibido laa manifestaciones proyectadas durante la reviata dr 
mlMd'M«n- ' imo. i ' : v, . ' •'. :. • s n. s -sc v>fc*3Tí-
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B o m a , 13 (3*48). 

Al sal i r de la estación del ferrocarr i l el obispo de Marzara ha recibido vario» t i 
ros de escooeta resultando gravements herido. 

L a agresión se atribuye á una venganza. 

S I conflicto marroquí. 
P a x l i , 15 (5*47). 

A propósito de las instrucciones dadas al encardado de los negó ios de Franc ia en 
Madrid dice e Te nos que ayer y anteayer fueron enviidos a dicho funcionarlo dos 
telegramas ue o pres ban claramente la actitud del Gobierno francés a hacer las de
bidas observaciones a l de España con motivo de los graves in ¡dentes desarrollados en 
Alcázar. 

Dicho periódico condena duramente el proceder de Espafla y protesta de él en tono 
agrio, al extremo de decir que no tendrá que sorpr nder á nadie si F r ncia en sus ne
gocia, iones con el Ciouierno alemán se desentiende por completo de ser la salvaguar
dia de loa inte, eses e. pañoles. 

S a b a t , 13 (6*4). 
E l martes llegó el general Moinier con los contingentes destinados á operar en la 

región de Chania. 
Un convoy que conducía ganado bovino ha desaparecido en el camino de Tánger. 

Bór l tn , 15 (8*48). 
E l Panl/ier saldril en breve de Tener i fe para volver á Alemania. E l í-,her, que hace 

el servicio del Sudoeste africano, reemplazará a l üen ía si éste debe salir de Agadír 
para e r o puerto i hacer carbón. 

B e r l í n , 13(9 '4S). 
E l envío de un nuevo barco é Agadlr que pueda servir de centinela est iba acor 

dado desde hacía algunos días por el Gobierno alemán, pues el puerto de Agadir no 
puede permanecer abandonado y es indispensable por razones no políticas, sino de 
serv ido naval , que el buque c tacionado sea secundado por otro cuya presencia en 
aguas marroquíes no cambiará en lo más mínimo la actual situación. 

Impreau de E L PRINCIPADO, ficaubUars BUaciu, 3 bit. b»j«, 
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